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PORTO 24 DE JANEIRO, 


PORTUGAL, E O CONGRESSO. 
H 
Dissemos já, e repetimos hoje, que o 
voto dos nossos representantes no futuro, con- 
gresso de Pariz, deve ser em favor da liber- 
dade e independencia da Italia. Não ha con- 
sideração politica, nem interesse diplomatico, 
que nos possa arredar. d'esse generoso: pen- 
samento, nem demoyer de tão humanitario 
proposito, : 
Somos humildes, abatidos, e pequenos, 
como os povos da Italia, que aspiram a-cons- 
tituir-se n'ums grande nacionalidade, e as 
analogias de condição e de existencia poli- 
tica devem aconselhar-nos a sympathia pelos 
opprimidos, e a devoção fraterna pelos que 
nos são 'solidarios pela homogeneidade dos 
interesses, e pela igualdade dos direitos. 
Pequenos, como somos, devemos, rei- 
vindicar para nós o supremo-c indisputavel 
direito de superintendermos os interesses da 
nossa administração, de moldarmos as fór- 
mas e'systema do nosso regimen politico, e 
de elegermos pelo espontaneo voto da so- 
berania nacional os melhores methodos da 
nossa governação interna. A Italia pede á 
“Europa p reconhecimento solemne d'esse sa- 
cratíssimo direito. Quem o deseja para si, 
não deve condemnal-o nos outros. 
Mas subamos um pouco mais alto. A 
* Europa vai reunir-se em congresso para de- 
liberar sobre a emancipação da Italia, e pôr 
o sello da paz dos «resultados e corollarios 
naturaes das ultimas batalhas pelejadas nos 
campos da Lombardia desde o. Tessino alé 
ao Ádige. Tem o congresso o direito de se 
intrometter nas questões internas, nas con- 
troversias nacionses dos outros povos? Em 
que principios se firma, e com que argumentos 
'se defende a intervenção das grandes nações 
nos debates, e agitações intestinas dos pe- 
quenos estados? Haverá um direito de in- 
tervenção internacional? 
Eis-ahi a questão collocada no seu ver- 
dadeiro terreno. E” nosso dever encaral-a 
-sob esse aspecto, e responder-lhe sem dila- 
- ção, nem evazivas: Laio 
A intervenção é um direito das grandes 


a, 0º PR 
o goltejár de sangue inocente, 
-exasperado do contrarias forças,. e por ul- 
timo o sacrificio cruento de duas vidas inu- 
tilmente' immoladas nas aras do odio ou da 


o exemplo alli figurado para 
anio, é plianlaziai=o em mais di- 
-Intados horizontes. Supponde duas nações, 
opprimida uma pela longa, e diuturna su- 
geição de largos annos de feroz tyrannia, 
disputando “outra os pretendidos direitos da 
sua dominação politica e militar, e dando por 
desmentido a cada ecco expontaneo”da liber- 
dade, que respira apenas, a cada protestação 
generosa de independencia, que o sofírimen- 
to arranca so attribulado coração de cente- 
naros de martyres, O som cavo, e pavoroso 
das ballas, o rodar da  artilheria, o assassi- 
nato politico, a oppressão, o silencio da 
morte , a escuridão das masmorras, e as 


ermas plagas do exilio eterno. 
São, dois povos, que se odeiam, que se 
detestam, que se amaldiçoam n'essa deplo- 
- Tavel e solurna quietação, mil vezes peior 
do que a guerra accêsa e declarada, porque vai 
accumulando os aggravos, é sommando pouco a 
pouco os gemidos e os sofrimentos para no dia 
. do ultimo. desforço. pedir reparação egual 
ou maior que a offensa. São dous inimigos 
que esperam com anciedade a hora, em que 
Deus ha-de delegar na sorte; das balslhas o, 
terrivel direito de arbitrar justiça a um ea ou- 
tro, arrancando das mãos d'este o sceptro 
- da lyrania, ou pondo nas mãos d'aquelle o 
sagrado diploma da sua. alforria nacional. 
Um dia a guerra estalla frementa e en- 
-sanguentada entre aquellas nações. A revo- 


lução, erguida em pé no solio dos reis des- 
tronados, aclama d'alli a soberania dos po- 
vos redimidos e livres do seu pezado jugo, 
e a tyrania reptada para o ultimo e sombrio 
pleito dos campos de batalha, vem ainda aHi 
ensopar as mãos no sangue dos povos é ulas- 
trar de cadaveres a humedecida terra dos 
combates. 

“Ba-de o mundo civilisado, ha-de a Eu- 


com a impia e glacial indiferença do 


mênte o sangue humano sem offerecer uma 
palavra de paz sos inimigos empenhados no 
ardor da lucta, sem appellar para a cóns- 
cienciae para o coração de uns e d'outros, 
invocando os grandes interesses da buma- 
nidade, é defendendo nos campos de balta- 
Ilha a causa de Deus e a conveniencia da paz? 
- Não póde ser duvidosa a resposta. Fôra 
selvatica impiedade o assistir impassivel a 
tão barbaro espectaculo de carnificina, e de 
sangue. Não o consentíra a civilisação dos 
nossos dias, nem os largos, e grandiosos 
principios do direito publico europeu. 
Assim é na actual conjunctura. À revo- 
lução chamando os povos ás armas, e pondo 
frente a frente a liberdade ea tyrania, fez 
da Ilalia um povo de soldados , e recrutou 
quasi miraculosamente o sea numeroso e 
enthusiastico exercito. Depois da ultima 
guerra, a questão não está ainda morta. À 
conflagração estende-se, dilata-se, e contagia 
os espiritos de dia para dia. As treguas não 
são a paz. Uma lucia tremenda, uma lucta 
de nacionalidade, e de independencia, está 
ainda imminente. A guerra deixou de ser 
um “direito n'este seculo, para ser um fla- 
gello dos povos, um castigo da: Providencia, 
e um «assassinato em grande massa», como 
lhe chamou já o maior, poeta dos nossos 
dias. O individuo não tem o poder nem o 
direito de arrancar a vida ao seu seme- 
lhante. O mesmo deve de ser com as nações. 
Uma não: póde subjugar a outra pela força 
das armas, nem verfer impiamente o seu san- 


presentada no grande tribunal das nações 
tem o direito de intervir na lucta, de de- 


liar entre si as duas partes belligerantes por 
multuo accordo, e reciproca Iransacção. 

Ha pois um direito de intervenção at- 
tribuido ás grandes nações em nome da.ci- 
ilisação , do progresso, e dos interesses, da 


nidado. Pódo pois, 


, como não aos votos, 
é interesses da Italia — terá ella 0 direito 


Incionadas, e exaltados no phrenetico deli 
tio da sua proxima independencia ? 


de discutir n'uma grande assemblêa diplo- 
matica a questão italiana, por sem duvida 
temos, que póde tambem executar, e tradu- 
zir em factos as suas deliberações, e accordos. 
O nosso voto é portanto pela emanci- 
pação da Italia; mas se o congresso se reu- 
nir, e por accordo da maioria das nações 
ahi representadas, decidir o pleito contra os 
direitos e ambições da revolução, terá esta 
que recuar diante das decisões da Europa, 
que poderá n'esse extremo lance pedir .á for- 
ça o cumprimento. das suas deliberações. 
Fixados estes principios, e reconhecida 
a aulhoridade do congresso, qual deverá 
ser a sua marcha, e proceder no tocante á 
composição, e remate das questões da Tta- 
lia? Deverá reconhecer o statu quo, consagrart 
o principio da abstenção de toda a interven- 
ção actual na Italia, deixar aos povos a li- 
berdade de constituir-se, | acceitar os faclos 
consummados, ou deverá pelo. contrario de- 
terminar as formas e moldes da sua cons- 
lituição, alterar os actos acluaes é impôr um 
regimen extranho sos povos insurgidos ? De- 
verá optar pela annexação dos principados ao 
Piemonte, pela constituição d'um estado in- 
depandente no centro da Italia, pela sepa- 
ção das legações dos estados pontificios, e 
pela extineção do poder temporal do papa ? 


capa culta assistir a esse medonho expecta- 
culo 


sloicismo antigo, deixando esparzir -sacrilega- 


gue nos campos de batalha. A socisdade re- 


sarmar vencidos, e-vencedores, e de conci- 


correlativo de pôr em execução as delibera- 
ções do congresso e de forçar pelas armas 
a convicção e a justiça das povoações revo- 


Entendemos que tem. Se a Europa pó- 


Questões e assumptos são estes, que 
para outro arligo reservamos afim de'os po- 
dermos discutir com mais applicação, e cui- 
dado. 

e —— entes 


« 
COMPANHIA. DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


Teve bontem lugar sob a presidencia 
do snr. conselheiro Alipio, a reunião de as- 
semblea geral d'esta companhia, que a di- 
recção fez convocar para resolver sobre a 
renuncia do snr. José Maria de Sousa Ma- 
galhães, do'seu lugar de director. 

A direcção leu primeiro um balancete 
|relativo/ ad primeiro semestre do anno eco- 
nomico. corrente, e depois apresentou umia 
proposta assignada pelos dous directores a 
que pela renuncia do snr. Magalhães ficou 
redusida a direcção, para que. elles ficassem 
sós dirigindo a companhia alé chegar a epo- 
cha marcada pelos Estatutos para a eleição 
da direcção. » 

Posta em disenssão esta proposta foi 
combatida por alguns accionistas e suslen- 
tada por outros e pelo director O snr. José 
Josquim Leite Guimarães, até que a final 
retirando-se ou deixando de votar os que 
eram hostis á proposta, foi ella approvada 
com a clausula porém de que, se a assemblea 
a seu lempo assim o julgasse conveniente, 
seria 0 numero dos directores elevado ao que 
até agora tem Lido, ou redusido a um como 
permitte o artigo 30 dos Estatutos. 


PARTE: OPFICIAL. 


SyNOPSK DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DR 
Lrssoa N.º 17 pg 21 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Programma para regular o cerimonial da sessão 
real de abertura das córtes no dia 26 do eorrente. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decreto nome» vo José Guilherme da Costa 
Lyra para delegad | do procurador regio na co- 
marca da Louzã. 

— Outros transferindo o juiz de direito Thomaz 
de Aquino Martins da Cruz da 2.º para a 1º vara 
da comarca do Porto e d'esta para aquella o juiz 
de direito Cezar Ribeiro Abranches Castello Branco. 

— Outro fazendo mercê do oficio de escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de Santa 
Comba-Dão a Caetano Fernandes Gaspar. 

— Outro provendo Joaquim Velez de Faria 
de. Abreu rofficio de contador e distribuidor 
do juizo de direito da comarca de Almada. 


MINISTERIO DA FAZENDA, 
io pa 1 venda de fóros cens 


os ep 


aan 
[dé Portal 


ORNAS PUBLICAS 
E INDUSTRIA. r 
Decreto determinando que os officiaes d'este 
ministerio Augusto de Faria, Viriato Luiz Nogueira, 
e Jncintho José Martins sejam considerados 1.º: 
officises para todos os effeitos. excepto para o 
do vencimento, etc 
Outra demiltindo Eva 
emprego de pralicante da adm 
correio do Porto. 

— Mappa da entrada, exislencia e preços dos 
cerenes na alfandega municipal de Lisboa nos 
dias 14, 16 e 17 do corrente, 

GOVERNO CIVIL DE Lisnoa. 

— Annuncio oferecendo 4008000 a quem n'a- 
quella repartição declarar os nomes dos criminosos 
do barbaro assassinato perpetrado na pessoa de 
uma mulher desconhecida, que appareceu encer- 
rada n'uma caixa nas terros de Rio Secco, no 
concelho de Belem. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE JANEIRO, 
(Corresp. partie. do Commercio do Perte.) 


A” hora em que escrevemos eslão os 
aleitores dos circulos 111, 115 e 117 exer- 
cendo os seus deveres junto da urna. Trac- 
taremos de averiguar qual dos partidos é o 
que triumpha, e se hoje nos fôr possivel 
sabél-o ainda a horas de podermos annun- 
icial-o 'aimossos leitores , dar-lbo-hemos o 
resultado — 4 ultima hora — indicando-lh'o 
tambem pelo telegrapho. 

As noticias que ha dias tem chegado 
do Algarve, pintam n'um estado lastimoso 
algumas povoações desta provincia, para as 
quaes é a pesca o unico meio de subsisten- 
cia. Reina alli o terrivel fingello da fome, 


Nunes Pinto do 
tração central do 


ee 


| REVISTA DE LISBOA. 


Os bailes, — Lisboa entregue aos espasmos 
de um aborrecimento que os medicos não 
explicam. —O baile do Club. — Não é mo- 
-da dançar nos bailes. —O mundo elegan- 
te e as suas aberrações. — À epocha do 
imperio resuscitada pela princeza Olga. 
— Quem era a princesa Olga? — Guerra 
aos merinaques suscitada por esta bel- 
dade declimante do Baltico. — No Café- 
Concerto triumpha a Hespanha. — Dafini- 
sea hespanhola pelos seus dois requisitos 
complementares, o abanico e a castariela. 
—Os thealros dominados do influxo da 
semsaboria e o Iheatro Normal com. esta 
doença chronica até à medulla dos ossos. 
— O Luzo, drama de Julio Leconte, — Sa- 
lutar impressão deste drama. 


LISBOA, 15 DE JANEIRO, 


Lisboa está por ora insipida, apezar de 
se aproximar à epocha do carnaval. As assem- 
- bleas, o Club, e os salões da aristocracia 

apenas começam a abrir-se. A dança já não 


parece um prazer de nossos dias. As nossas! 


rainhas dos bailes assumem tal realesa, não 
por dançarem, mas por não dançarem, Gaso 
estranho | Quem onvir dizer que a elegante 
gondonsa da ***, ou que a formosissima 


filha do conselheiro de **, estão, por una- 
nimidade do suffragio de salão, investidas na 
magestade da soberania dos bailes inten- 
derá que qualquer dellas é uma filha le- 
gilima de Terpsichore, e que como laes, são um 
prodigio em todas as evoluções verliginosas 
e provocadoras da. polka ou da scholtichs. 
Pois nada disto. A elegante condessa de * * * 
entra nos salões do Club, vestida com todos 
os altractivos e esplendores de toilette, per- 
corre com um olhar desdenhoso as fileiras 
de pares dançantes, que se agitam ao som 
da musica de Shoberg e Strauss, e vai sen- 
tar-se aonde seja vista e admirada. E da mes- 
ma sorte, a formosissima filha do snr. con- 
selheiro * *, apparece; pela volta da mein 
noite, quando a febre das mazurkas está na 
sua força e atravessa rapidamente as salas, 
dando o braço a um elegante, que a não 
deixa toda a noite, 

—, Para isto, escusava: ir ao baile, 

— E" verdade. Pois: para: ostentarmos 
uma toilette de gosto, e passearmos , em 
agradavel intimidade, com um ou dois su- 
geitos do. nosso conhecimento, é necessa- 
rio iv a um Daile ? Isso faz-se n'um lheatro, 
n'um passeio ; faz-se até em casa. 

“—— Mas então para que vão essas senho- 
ras 305 bailes; so não dançam? ni 
1 E' justamente para isso, Tr a um 
baile para dançar é uma trivialidade, uma 


cousa banal, plebta; pleblêa é a, palavra. 
E" preciso ir a um baile para não dançar. 
O chamado mundo elegante é assim: quer 
levar a excepção a toda a parte; e como 
não pôde ainda abrir excepções, descobrindo 
novos mundos como Cabral ou Colombo, 


commoda e menos arrojada de: fazer o con- 
trario da mais gente. Nes lheatros a mais 
gente ouve, aprecia e applaude: o mundo 
elegante conversa distrahido ; ri, desdenha,, 
e... boceja. Nos bailes a mais gente dan- 
ca, e dança com convicção e boa-fé. O mun- 
do elegante, não: o mundo elegante está sen- 
[lado reelinando-se mollemente nos sopbás e 
jnos fauteuils, como essas odaliscas do Orien- 
le, a-que os prazeres oxuberantes gastam os 
sentidos, e apagam a imaginação e o espi- 
rito. Nos labios brinca-lhe o desdem ; e na 
fronte o aborreeimento cavára-lhe duas fun- 
das rugas. Entretem-se em colloquios, que 
o genio da maledicencia anima, como o 
nume tutelar destas almas frias. 

Mas é preciso confessar que não obs- 
lante estes protestos do mau gosto, o: pri- 
wmoiro baile do Club esteve animado; e 
comtudo a rasão é ainda porque o mundo 
elegante não foi lá; porque é ainda uma das 
uas formulas impreleriveis de bom tom não 


que obriga povoações inteiras a andar pe- 
dindo esmola, porque a industria da pesca 
de que vivem milhares de familias não se 
tom podido exercer por chusa do rigoroso 
inverno que tem havido. q 

Ao governo compete atlenuar este in- 
forlunio, provendo de remedio a esto mal, 
Um jornal de hoje lembra um alvitre, que 
póde ser aproveitado. E" preciso attender & 
miseria, que reclama ellicazes providon- 
cias. 

« O Algarve: é de todos os districtos 
aquelle em que os trabalhos publicos estão 
em” maior altazamento; não será pois oc- 
casião de encetar ou continuar alli alguns 
trabalhos em que possam empregar-se tem- 
porariamente tantos desoceupados? Os go- 
vernos esclarecidos emprehendem obras pu- 
blicas como o Junico remedio para crises 
d'esta ordem ; não podermos nós seguir o 
exemplo dos outros, e imital-os ao menos 
n'estas oecasiões extremas | D'entre tantas 
empresas projectadas em outros districtos, 
nenhuma poderá dar trabalho e pão a tan- 
tos homens famintos? A Companhia das A- 
guas pedia ha pouco ao governo que lhe 
trouxesse obreiros dos Açores. Na linha “de 
ferro de Leste, diz-se desde muito tempo 
qne vão começar os trabalhos. Os alterros 
ao Norte do Tejo podem oecupar muitos con- 
tenares de braços: pois não haverá em to- 
das estas empresas occasião de empregar pro- 
ductivamente ao menos uma parte de tan- 
tos homens vallidos e que querem viver pe- 
lo trabalho ? Se o governo consultar os em- 
presarios, se cem elles tratar judiciosamen- 
te, confiamos que os seus esforços não se- 
rão baldados, e quaesquer sacrifícios que 
neste caso fizesse seriam plenamente jusli- 
ficados, e geralmente applaudidos.» 

O esclarecido jornal o «Futuro», fal- 
lando hoje da reforma das nossas alfando- 
gas, diz que ella se dove estender. não só 
ás pautas, mas tambem so mechanismo do 
despacho. 1 

Pelo que respoita 4 primeira parte diz 
que o pesado imposto sobre a importação 
alimenta falsas industrias: prejudica a ex- 
portação, pelo correctivo que lhe dão os pai- 
zes cujos productos foram exubérantemente 
taxados na importação pelas nossas alfande- 
gas; não estimula o desenvolvimento pela 
certeza: do ganho seguro que o productor 
nacional acha ads seus productos, em, vista 
dos obstaculos á importação de productos 


contra marcha, assignaluras de individuos 
que materialmente nao podem lêr o queas- 
signam, subida e descida de escadas etc., o 
que tudo dá em resultado a perda d'uma 
manhã pelo menos para-o muis simples dos- 
pacho. E se toda esta complicação!, que 
absorve tempo e actividade, produzisse uma 
fiscalisação exacta e completa, poderia ad- 
mitlic-so; mas não acontece assins; porque 
n systema de verificação, principal base para 
assentar os direitos que se cobram, não sa- 
tisfaz. O poder de verificação 6 incontrasta- 
vel na alfandega. 

O queo verificador diz e assevera é sa- 
cramental, Não suppomos que se abuse d'esta 
imprevidoncia. Mas o facto de podor abusar- 
se d'ella, deve ser suficiente para modifi- 
car um systema que pôde ser causa de gran- 
des perdas para o thesouro. 

O verificador póde, enganar ou ser en- 
ganado, e não se rectifica qualquer dos ca- 
sos. Ora é palpavel que se o engano fôr por 
exemplo em taxar como lã o que é seda, como 
cobre dourado o que é prata, como algodão 
o que é tecido de linho, ete., a perda de 
direitos para a alfandega é immensa , e, pelo 
regulamento da alfandega, não se -constrata 
o que o verificador aflirma. 

A roforina, pois, deverá comprehender não 
só 0 systema da imposição, mas o meio de a re- 
colher, e do constratar a sun verdade, eman- 
cipando ao mesmo lempo o commercio dos 
embaraços e delongas inuteis, que tem a 
sofrer dentro do edificio da alfandega. 

E” necessario confessar-se que a dou- 
trina que ahi fica expendida é verdadeira, o 
que da adopção della devom resultar vanta- 
gens, que tem sido o hão de continuar a 
ser contestadas por muitos que pregam a pro- 
tecção, como coisa indispensavel, de que se 
não póde prescindir. 

As inscripções estiveram hontem de 47 “/z 
a 474; os coupons de 46 a 46%; divi- 
da-diflerida 34 a 34, As acções do banco 
de Portugal estiveram de 5538 a 5568000 rs. 
Cambio sobre Londres a 90 d. d, 53h; 
sobre o Porto, ao par. * o 


A" ULTIMA HORA. 


São 5 horas da tarde e ainda se não 
sabe com certesa o resultado daeleição dos 
tres circulos da capital. 


similares; encarecondo os productos estran- 
geiros e os vacionaes 
estimula o contraband: 


s do fisco; porque 
contrab 


roduzido, e na cçã 
compensando o augmento, que se 
tirar pela elevação da cifra do imposto, 

A protecção e o fisco não colhem todo 
o resultado do imposto elevado das alfande- 
gas, como colheriam por meio da moderação, 
predesessora da liberdade. 

bois paizes industrines separados por 
um braço de mar, um em que predominam 
os principios da liberdade commercial, ou- 
tro efii que predomina o principio da pro- 
tecção j à população do primeiro inferior em 
alguns milhões, as-condições climatericas do 
segundo muito melhores ; a Inglaterra e a 
França, em fim apresentam sensivelmente o 
resultado da odopção dos dois principios. A 
Inglaterra colhe das alfandegas o triplo, pro- 
ximaúiente, do rendimento das alfandegas 
francédos. A industria ingleza prospera e é 
superior á franceza. 

Gonvencidos, como estamos, de que a 
verdadeira industria, pela qual havemos de 
obter no mundo commercial a posição que 
nos pertence, é a agricultura, nada receia- 
mos da pretendida atrophia que muitos te- 
mem para essas industrias que ahi vivem á 
custa de uma desmedida protecção, e que 
ainda deste modo nenhuma simpalhia teem 
prostirado inspirar pelo desenvolvimento pe- 
queno que relativamente teem tomado. 

Pelo que respeita ao systema de des- 
pacho, prescindimos de o analysar agora de- 
talhadamente, mas não podemos, continua, 
a deixar de proclamar urgente a sua reforma 
vendo que o commercio sofire com as delon- 
gas imperdoaveis do processo de marcha e 


"ss 


eduz o consumo, ou]. 


NOTICLARIO. 


e meia da 

tufões de 

q que, egun insta, causaram 

s estragos nos Lelhados. O Douro pouco 
m abido do seu leito natural, porém a 

te é alguma cousa violenta, 

Em Vianna do Castello refere a «Aurora 
do Lima» que no domingo, a uma legua 
ao sul d'aquella cidade, foram arrojadas á 
praia cinco saccas com farinha de trigo, 
com a marca Y F €, que deram entrada na 
alfandega. Constou que depois appareceram 
mais quatro saccas, ignorando-se se com a 
mesma marca , pois que ainda não tinham 
vindo para a alfandega, 

O patacho inglez «Undine», hontem ás 
4 horas da manhã, rebentando-lhe as cor- 
rentes, foi encalhar no meio do rio. 

O brigue inglez «Fairy», tambem na 
noito de domingo, foi de encontro ao pata- 
cho «Imperatriz», sofirendo este algumas 
pequenas avarias. 

Em Valença, segundo refere a «Razão», 
os caminhos vicinaes estão em miseravel es- 
tado. O-rio Minho tem crescido bastante. 

Em Braga choveu em todo o dia e 
noite de domingo. 

Passageiros do Erazil.— A barca 
«Maria Feliz», procedente do Rio de Janeiro, 
com destino para esta cidade, entrou em Vi- 
go no dia 5 do corrente; onde lhe foram im- 
postos 15 dias de quarentena em consequen- 
cia de lhe haver fallecido durante a visgem 
o passageiro Custodio José Barboza. Os mais 
passageiros que conduz são os seguintes: 

Sebastião Duarte de Macedo, Antonio 
Pestana Camacho, sua mãji D. Magdalena e sua 
prima D. Virginia, Manoel José Corrêa de 


uve tres furiosos 


E 
te 
corr 


E foi isso melhor; porque em com- 
pensagão dançou-se muita valsa a dois tem- 
pos (perdoem a heresia os que sabem mu- 
sica, que foi tambem o mundo elegante que 
a inventou); dançou-se muita quadrilha de 
lanceiros (os lanceiros reduzidos a quadri-: 


contenta-se com desempenhar a tarefa mais[lha |; +,» tenham paciencia que são igual- 


mentê obrasdo mundo elegante); dançou-se 
muita polka, muita mazurka, e muita re- 
dova, 4 

f' verdade; saibam que resuscitou a 
redovA; mas .não a redova de burzeguins de 
carmezim e saltos de metal; de bonétá po- 
Inca, 8 à mão erguida em donayrosa e gen- 
til continencia. A redova que tornou a ap- 
pareuer agora é uma redova grave, sem cór 
local, uma redova de salão conveniente, aris- 
tocratica emfim. 

As minhas feitoras conhecem de certo 
esta singella e caracteristica dança, que a 
engráçuda Mabile tornou tão popular em S. 
Carlos. À cracoviena e a varsoviena são suas 
irmãs légitimas, e que a mesma sympalhica 
bailarina ensinou a Lodos, com o desejo que 
a mosgidade de ambos os sexos linha de a 
imitãf e recordar, desejo que passou a de- 
lírio, & demencia, e phrenesi. Não passava 
um festejo que não tocasse a cracoviena ; 
não se chegava à janella d'um saguão que 


apparecer nos primeiros bailes no Car- 
naval, 


a creada de fronte não cantarolasse a var- 


CE om 


tre, ou ao Circo Amor da Patria, que não 
lhe surdisse dos bastidores uma Mabilo de 
sete annos, com as modificações que a feal- 
dade e o desestramento lhe tinham feito, 
a dançar-nos o inevilavel passo em caracter | | 


+Era uma perseguição, uma praga, um fla- 


gello! que surdia de toda a parte; que se 
transformava, que se imultiplicava; que to- 
mara todos os tons, todas as vozes, todas as 
figuras; que apparecia e se reproduzia em 
todos os logares. Nos chafarises, no assobio 
dos aguadeiros; nos realejos, no som rou- 
fenho da sua infernal guinchadeira ; nos be- 
cos e viellas, e encrusilhadas, estropiada no 
tiple esganiçado das cantadeiras populares ; 
em summa, em todos os silios nos dava si- 
gnal de si esta dança implacavel. 
Felizmente já vai longe essa epocha 
nefasta, e não devo haver receio de que 
volte nestes seus effeitos Lemerosos. 

Mas quem teria a lembrança de mandar 
esta dança do Norte? Seria alguem que pre- 
tendesse mostrar-se agradavel á princesa rus- 
sa? Talvez. Ê 

Mas agora noto que me tinha esquecido 
de lhes noticiar que tem estado em Lisboa 
uma princesa russa; e que esteve no baile 
do Club, e que ia todas as noites a S, Car- 
los, e que apparecia todas as tardes no 
Passeio Publico. .. 


sovigna ; não ia um pobre homem ao Sali- 


E como ella nos apparecou no bailo do 
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Faria, Antonio Solteiro, Bernardina da Encar- 
nação, Manobl da Rocha, Fortunato Francis- 
co Ramalho, Antonio-Marques da Cruz, João 
Manoel Alves, João Baptista Alves, Manoel 
Gomes, Antonio de Souza, Josó Lages. 

Ao Birelio. — O jornal o «Direito», | 
gosta de pbantásiar castellos para os com 
Dater, dando cutiladas no ar! Na epigraphe 
“— Vão acabando, de que precedenos a sin- 
gela noticia da morte d'uma religiosa das 
Ursulinas. do Briga,  pareceu-lhe descobrir 
uma impiedade, e ruim pensamento da nossa 
porte | 

O maior numero dos nossos collegas na 
imprensa incluindo o «Direito», devem estar 
muito ao corrente de tudo “o que se publica 
neste jornal como se deprehende da consi- 
deração que nos dispensam, aproveitando mui- 
to do nosso trabalho. 

Nunca emiltimos: opinião sobre a'con- 
servação ou extincção: dos conventos, e não 
ha portanto nada que aulhorise o «Direito» 
a fallar de nós como fallou, Sabemos como: 
todos sabem, que ha muitos annos não teem 
professado novas freiras, é é claroque dan- 
do-se a noticia da morte d'algumas: dasan- 
tigas, so diga — vão «acabando — Se «quem 
morre não acaba, não sabemos o «quer é 
acabar. ) 

“ Que policia! 


— Na freguezia desPa- 


ranhos, segundo o que nos contam, ha au-|' 


thoridades, policiaes, mas não hn policia, 
Dizem-nos que ha dias, ma rua: do Valle For- 
moso, d'aquella: fveguezia, um: cabo: de po- 
licia, que fabrica palitos phosphoricos, sahiu 
á/ rua a“ esponcar um rapaz, e tão barha- 
ramente, que chegou a calcal-o com os pés, 
a ponto de o fazer lançar sangue pela bôca. 
Em resultado dos brados de indignação dos 
visinhos, foi levado á presença do regedor, 
que o absolveu|.. 

“ A sor isto verdade, como nos dizem, 
acereditamos que o snr. administrador do 2.º 
bairro não deixará de. cumprir'o seu dever. 

Besasire. — Segundo refere um  jor- 
nal dosta cidode, no domingo pela. manhã, 
em Villa Nova, um criado de uma casa d'al- 
Ji, andando a brincar, na'oecasião em que 
os donos da casa estavam: na “missa, cabi- 
ram “sobre elle «umas poucas de enchadas 
quo estavam amontoadas, o com as quaes 
so divertia, ficando logo esmagado, mor- 
rendo pouco depois. “o 

Um rapaz de esperanças. = 0 
snr. Roriz, combista da rua das Flores, 
nha um rapaz, 


i- 
por caixeiro, de cuja fide- 
lidade descontiou. ' 

Dando-lhe busca 4caixa, encontroú-lhe 
bjectos no valor de 20 e tantos mil réis, 
que justificaram as suspeitas. 1 


ol 


A" vista d'isto ,-despei o. 

O rapaz, suspeitando de que o facto 
era à consequencia de- denuncia feita por 
um cauleleiro, gallego , esperou o pobre 
cauteleiro, e lhe atirou á cara e vestuario 

uma porção do vetriolo , que o. deixaria 
«muito maltractado se immediatamente lhe 
não acudissem com agua. 

O rapaz fugiu, e pareço que ainda não 
cahiu nas mãos da justiça, que lho deve to-| 
mer contas do feito. | ; 

“Escapou de boa 


— Conta o «Ecco 


" , UM ada 6 dizia ch 
Rosa Carolina, da fidelidade da qual 
molivos para suspeitar, sendo as) su 
peitas confirmadas por aviso da lei 
O sne, Rego despediu o e) 
dando logo o creado examinar o 
ella' dormia, appareceu escondido debaixo de 
uma mesa um homem de jaqueto, que alli 
estava d'accordo com a creada, e segura- 
mento com ruim intenção. Foi levado para 
“a cosinha até que chegassem os cabos de 
policia que o snr. Rego mandou: chamar, 
porém quando estes -chegoram tinha elle sol- 
tado: pela: janella, e fugido, ainda que mal- 
tractado pela queda, como indicavam as man- 
chas de sangue que deixara, 
miau serviço. — Alguns passageiros 
vindos da Regoa. queixam-se da. incapaci- 
dade das parelhos empregadas na diligen- 
cia do snr. Miguel de Sá Pacheco, o que 
dá em resultado. incommodos para 'os pas- 
sogeiros, que são obrigados a sahir da; dili- 
gencia, nas subidas e muita demora nas car> 
reiras. R' de esperar que o snr. Sá Pache- 
co procure, no seu proprio interesse é no 
do publico, remediar a falta, empregando para 
o serviço da diligencia parelhas que reu- 
nom as precisas condicções para um fal ser- 
viço. E 
Eschola industrial do Porto. 
-—Q numero de alumnos da eschola indus- 
trial do Porto, que: obliveram approvação 
nos seus exames nas difierontes aulas que 
froquantaram, durante «o anno; lectivo de 
1858 a 1859, foi de 81. D'estes, foram: con- 
siderados dignos de distincção pelo seu apro- 


Dera erre re 


Club! Elegante e caprichosa deusa da moda, 
perdosi-lhe | A sua toilette ia provocando 
uma revolução. A princesa: Olga apresentou- 
se com intentos de. reforma: não foi ao 
- baile só para dançar, foi lá com ideias de 
deslhronar a crinoline. 
Que attentado | 
Atrever-se assim uma: princesa Olga, 
nome com que os onnaes da: musselina não 
sympethisam de certo, a querer banir sata 
Dalho | e 
E sabem dos meios de que: ella se serviu 
para isto ? Apresentando-se vestida, ao impes 
wio. Não sei se as minhas leitoras sabem o 
que é vestir ao imperio ?--B' melhor 'sup- 
pormos que não sabem; porque se alguma 
nos sabe erudita, e diz que sabe, eu não 
explico o: caso, cas outros leitoras, que 
ignoram, licam sem saber. Pique pois inten- 
dida que nenhuma leitora: sabe” o 'quo é 
vestir ao império, e ou passo a explicar. 
Vestir ao imperio é trajar um vestido es- 
guio, como um fanil e enosgado como uma. 
Dalina de clerigo, com a-cintura à trepar 
até aos sobacos dos braços; “com umas 
dragonas de tufos arrepiados nos bombros, 
quo vio pegar no degote, como usavam nos- 
sas avós no principio deste seculo. O pantea- 
“do corrresponde exactamente a este agra- 
davel' composto, que tanto prima pelo gosto 
e acerto, como so' vê, O penteado desta es- 
timavel princesa russa ora um riçado, ou 


. 
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veilamento, nas disciplinas que” estudaram 
18,8 sabor: Á| 
No! curso de arithmetica algebra 
metria [1.8 scadeira) foram cónsider mn s- 
tingios ! = Viriato Lusitano Cabral, tg an- 
ta —Ahlonio José Leite Ferreira GU pretos, 
dem-— Augusto Julio Ferreira de Queiróz, 
idem — Prâncisco José da Rocha, militar. 
No curso da aula de desenho de orna- 
tos industriaes e modelação (2.º cadeira) fi- 
caram distinctos : — Joaquinl de Brito, es- 
pingardeiro -- Benjamim de, Mello e Silva, 
estudante — José Affonso, trolha — José An- 
tonio d'Azevedo, ourives — Antonio Ribeiro: 
Mendes, idem — Manoel Pereira Barboza, car- 
pinteito— Francisco Neves de Castro, estu- 
dante, tem! 1 ] beiik 
Nos: dous cursos da 1,º,e. 2.º cadeira 
ficou distincto José Ribeiro Mendes, Junior, 
ourives. ? mala um , 
No curso das aulas de, geometria dis- 
eriptiva (3.º cadeira) foram considerados dis- 
tinctos::— Antonio José da Silva Junior, tor- 


o: 


ralheiro; — Antonio Augusto Ferreira de, Quei- 
roz, estudante — José Teixeira, idem — Ma-! 
noel; Affonso «de Lima, carpinteiro.) 

Em dous cursos da 2.º, 0 3.º cadeira 

foi considerado distincto João, Ferreira Sal- 
gado, relojoeiro, nt , 
* Novanno lectivo. de 1859.,a 1860 ma-! 
tricularam-so, na. escliola industrial do, Ponto 
nas diferentes aulas 1,059 alumnos ; porém 
como muitos frequentam mais do, que ums 
aula, o numero verdadeiro, dos alumnos que 
frequentam os diversos cursos é de 663, 
sendo - 268 “ordinarios, 203: voluntarios e 
192 resgistados. 

D'aquelles663 alumnos, 483 são artis- 
tas ourartificos, 405 não  antistas nem: arti- 
fices e 75 sem profissão designada. 

Segundo. a designação das profissões, 
eiso numero d'alumnos da eschola. indus- 
trial no-actual anno lectivo ; 


ros 2 — Canteiros 2 — Carpinteiros 58 — 
Chapeleiros 2 — Cordoeiros' 1 —Corrigiros 4 
— Douradores 2 — Empregados. publicos: 5 
— Enendernadores 2 — Entalhadores. 27. — 
Escroventes 4 — Esculptores: 4 — Espingar- 
deiros 3 — Estucadures, 27 — Estudantes 48 
— Estufadoros 2.— Fabricantes. 26 -— Ferrei- 
ros 11-— Fogueteiros 2 — Funileiros 6 — 
Jardineiros: 2 — Latoviros 8 — Lavrantos,,8 
— Marcineiros 22 — Mavitimos 3 — Militares 
20 — Musicos3 — Negociantes, 23 — Ourives 
25 Padres 6 — Palhinhas 2. — Pedreiros 95 
— Pharmacenticos 4 — Pintores 30 — Pi- 
xeleiros “1 — Proprietatios 2 — Relojoeiros: 4 
— Saputeiros 17 — Segeiros 7 — Serralhei- 
ros 12 — Sirigueiros 4— Tanoeipos 4 — Tin- 
turcicos 4 — “Purneiros 4 — Trabalhadores, 
moços da servir, ete, 19' — Trólhas 55 — 
Typographos: 16 — Sem profissão designada 
75. — Total 663. 


al. — Na noite 
e em Lisboa a 
nssemblea. geral dos accionistas dy Banco de 


antia de 400 contos do reis e a ele- 
ar ps ordenados dos empregados do Ban- 
co. Estas propustas foram enviadas ds res- 
pectivas commissões paro dar sobra. ellos o 
seu parecer. y 

Juxry commercial. — Sabbado pro- 
cedeu-se em Braga é eleição do jury com- 
mercial que que devo funccionar' no presen- 
te anno ficando composto dos seguintes snrs. 
Ignacio José da Silva 
Joaquim José Martins da Rocha 
Prancisco Freitas de: Carvalho 
Clemente: José: Fernandes. 

Subshilutos. 
José Antonio da Silva Gomes 
João Dias Corrêa Fanha, Ú 

Fallecimeato.--No sabbado faleceu 
na cidade de Vianna do Castello” o antigo 
commerciante d'aquella praça o sor. José 
Antonio Martins Vianna, 

Assassinato e roubo. — O «Povo, 
publica a seguinte noticia ; 

«Temos á vista uma carta de Campo 
Maior em que se nolicia o seguinte: O res- 
pestavel e exemplarissimo padre José Saquete 
esteve na quarto feira, 41, em uma loja-do 
Terreiro, e d'a]li recolheu ás Ave-Marias para 
q sua residencia: vivia porfeilamente só. 
Na quinta feira, 42, era obrigado a dizer 
missa, mas não apparecew;, Como chegasse 
a sexta feira, 13, sem d'elle haver noticia e 
tivesse fechadas as portas da-sua casa, foi 
alli a justiça e encontron-o assentado n'uma 
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neiro — Guilherme | Corrêa da Costa, ser-| 


Alísiátes 42 — Armadores 4 — Barbei-|- 


COMMERCIO DO PORTO 


cadeira com n cabeça feila pedaços (segimmm 
parece a golpes dyfmachado), e roubada to- 
da a casa. Parece que tinha algum dinhei- 
ro proprioçe o 
mosteiro f á 
nenhum indício o sitio ', onde entraram & 
sahiram os ludrões. Est tal acontocinrento! 
tem horrorisado os moradores de Campo 
Maior. » ç 

Flerança. — No dia 9 de dezembro 
tltimo * faleceu” com tastamento no Rio de 
Janeiro, dade de 47 annos, José da Sil- 
va Bravo, natural da freguezia de Santa Com- 
ba de-Regildo, no concelho: de” Felgueiras, 
districto do Porto, filho de Joaquim José 
da Silva, Brayo e de Joscepha Maria Pereira 
Coelho. , Eis, quaes forom.as. suas disposições 
testamentarias, segundo so Jô no «Nacional»: 

Nomeou seus testamenteiros em 1.º Jo- 
gar a seu-irmão Joaquim: da Silva Bravo, 
em 2.º seu irmão Pont A nte da Silva 
Brávo, e em 3.º a sto sobrinho Manoel An- 
tonio da Silva Bravo Sobrinho. 
Declaron possuir/as casas terreas da rua 
do Lavradio n.º 32084, em'S; Domingos 


de Nitheroby n.º-21/, terrenos no' caminho... 


da Boa Viagen, tambem em S. Dommgus de 
Nitheroby,'e as escravas Candida, crioula; e, 
Maria; benguella. id A. 
Declarou não ter mais partê cslgarma “na 
sociedade que hoje gira coma firma Pran- 
cisto Antônio da Silva Bravo & G.º, excepto 
certas indetnisações. et tea di 
Deixou-a cada uma de suas irmãs: An- 
na; Thereza, Marin à“ Felicidade, residontes, 
em Portugal, 2008000 rs. - 
O usofructo das casas n.º 32-e 34 da 
rua do/Lnvradio à sna mulher. á 
o 


Com mil reis és obras do Bom Jesus 
Monte" de Braga: . 

Cem mil reis pora os reparos da fregue- 
eia do seu nascimento: ' 

Com 'milvreis para os pobres da mesma 
freguezia. ' a 

Cem mil reis a José de Fiãos, da fre- 
guezia de Santo Adrião do Visella, em Por- 
togal. h h as 5) 

Duzentos mil reis a sua canhada D. Lu- 
cinda Rosalina Alves de Faria. k 

Com mil reis a sua cunhada D. Olym- 
pia RosajAlyes de jParia, 444 4 

Quatro centos mil reis ita Mendos do 
Vasconcellos. E 

Com mil reis para as obras do Senhor 
Bom Jesus do Calvario da rua do, Sabão. 

Gem mil reis é Ordem Terceira do 8. 
Domingos. aq ominr ty 

= Duzentos mil reis para as viuvas 

da freguezia de sua residencia. 

Seiscentos mil reis a Francisco de Mat- 
tos Trindade, o ! 
* Duzentos mil reis a sua so 
dora, 
Duzentos mil reis a cada -uma de suas 
cunhadas D. Anna-e D. Amenca. 


pobres 


gra D. Theo- 


arba [4 

de S. Martinho, 
ava o grande cuidado n'aquella. praça 
o hiato portuguez «Santa Barbara», que no 
dia 16 se queria aproximar 4 barra, não 
tendo o mar permitlido nem que so fosso 
fóra buscar, sendo por consequencia obri- 
gado a allastar-se d'essa costa. ; 

Não foi por compaixão: — Ha em 
Coimbra, nos Arcos de Santa Ann, am ora- 
torio com a imagem de S. Sebastião. Os la- 
drões foram, de noite, por cima dos arcos, 
quebrárâm o vidro e arrancaram bs settas 
ao Santo, ao qual tiraram tambem o res- 
plendor,- que, pelos modos, eram de. prata. 

EBespachos judiciaes. — Por de- 
creto do mez de dezembro e corrente mez 
de janeiro tiveram lugar os seguintes des- 
pachos judiciaess vo tax 

Bacharel José Guilherme da Costa Lyra 
— nomeado, a titulo de restituição, para o 
lugar de delegado do procurador regio na 
comarca da Louzã, vago pela: transferencia 
do bacharel Ricardo João Pimentel Baptista. 

Bacharel Thambz de Aquino Martins da 
Cruz — transferido do lugar de juiz de di- 
reito da 2.º vara da comarca: d'esta cidade, 
onde tem: completado o quadriennio: legal, 
para identico lugar na 4.º yara, 

Bacharel Cesar Ribeiro Abranches Cas- 
tello: Branco — transferido, e pelo requeror, 
do lugar de juiz de direito da 1.º vara da 
comarca d'esta cidade, para identico lugar na 
2.º vara. k 

Caetano Fernandes Gaspar — nomeado. 


o e ea e es 


amôntoado de pequenos carncoes em anar- 
chia, em cujo tope se empoleirava um pas- 
saro do Paraiso, que estendia-a cambiante a 
variagada cauda até ao collo da gentil pro- 
prietaria, como se estivesso ufono de ser q 
remate: de tão gentil-e “elegante conjuneto | 

As crinolines: olhavam com desdem para 
esta rival pouco temivel; e no outro; dia fo- 
ram dizer ás modistas que lhes: acerescen- 
tasse mais um panno. Depois d'esta ropresa- 
ia, a princeza Olga ainda ostevo alguns dias cm 
Lisboa, mas não tardou que sahisse a,barra: 
em demanda da Madeira: Ha' quem assevere 
que partiu despeitada, por não ter consegui- 
do» implântar nos: salões do Club o traje que 
eravo -enlôvo dos olhos nos tempos; de-Na- 
poleão : outros dizem -que .ella--fôra tomar, 
ares, porque efectivamente” asua saude pa- 
recia deteriorada. As Lombrés e Blysas viram- 
na partir sem saudades; e todas as senhoras 
magras: tambem:; porque, emfim, 0 morinas 
que [é preciso uizel-o) foi o grande principio 
de egualdade estabelecido entre as senhoras. 
Dentro do merinaque são todas. eguags. 

0 Café Concerto oa Florosta Egypoia 
continuam a fazer as despezos do Carnaval. 
Mas o Café Concerto difierença-so pela; es- 
colha, e até pela elegancia; das mascaras que 
alli vomos apparecer. As rainhas: da, noite]! 
são inqueslionavelmente as hespanholas, tri- 
bu provocadara”, que é em. Lisboa talvez; o 


melhor ergumento em favor da união jherica, 


E quem se ha-de oppôr a toda a Jiga- 
ção com a Hespanha em frente de uns olhos 
negros , buliçosos, que chammejavam fogo 
atravez de uma mascara de setim? e: islo 
realçado 'por uma:bôca, que o xéu da mas- 
cara deixa como vêr a furto, bôca que des- 
cobre duas enfiadas de perolas entre; labios 
de coral? Quem ha-de resistir misto ? Eu 
não. Eu sou por todas-as fusões: ibericas em 
presença destes: argumentos vivos. Nem ag- 
credito 'que pussam existir opposições; seja! 
de quem: fôr, porque não é;dado no homem 
Ler a fórga de Jesus para repulsar estes Sa 
tahazes de lentação sedutora... 
vo E o-qne é notavel:é que cada anno pre- 
domina uma nação: nos: bailes do mascaras 
do Café Concerto: ovanno 'possido foram 
as francezas ; este anno, as hespanholas. Bs 
te anno estamos em plena Andaluzia; An- 


daluzia- com as suas bellezas; de: provocador| 


e fervido olhar, de ayre receio, gesto crudo, 
soberana pantorilla ; morenas que deixam a 
phantasia a arder o o coração aos pulos a 
qualquer singello visitador do Café Concerto. 
— E quando ellas dançam o cancan|?,. 
— Porque'?.. ellas tambem dançam o 
cancah ?— pergunta de cesto algum apai- 
xonado das castanholas. 
— Donçam, é 
= Então estão perdidas ; porque a-hos- 
panhola, sem obanico nem castaúetas, é uma 
contrafacção insulsa, A andaluza pensa na 


0,8 objectos partencantes à igraja do|Bu 
dão s confrarias. Não se deseubriu) 


cal, repetindo-a pôz' un 


| todos os cuidados e attenções que se lhes di 


parvo omeio de escrivão e tabelião do juizo 
de direito da comarca de SantiyCOmba=Dão, 
vago por fullecimento de Bernardo José 


A 


Se ' 
Tou ellaz 
prido É aliam 


A Fi tia Alireh) 'D- 
jador e distribuidor do 
juizo de direito da comárca- a , VA- 
go pela exoneração concedida a Josó Joa- 
quim Vellez de Faria. 

Descoberta preciosa. — Um anti- 


coburta preciosa. Achou um velho -tmanus- 
cripto , em. pergaminho,, do dogo, Marino 
Ésliero, no qual ello declarou que tinha en- 
terrado no vestibulo da igreja de S, Marcos 
a somipa de dous milhões des sequins,, 

E! sabido que, logo depois da, tragiça 
morte de Marino Faliero, se achou falta d'uma 
somina . consideravel, no thesouro. o 

10 governo deu jordem, para, si proceder 
a uma minuciosa, busca, , ., seio! 

Para ganhar a vida ganhe 
morte. — É' bem certo o proverbio-—. 
que lantas vezes vai o centaro á fonte, que por 
aU CDRSs from ouso o glnigas, silos ogo| 
“O celebre gymnasta Mr, Prico, que, tan 
Los applausos, recebeu nos circos de França 
executando a perigosa, , 


hindo .abaixo daescada, ficou, logo m 
e Victim "um maufragio 
Jornaes da Australia fallam de duas meni- 


gens da ilha, Frezer, na qual cahiram «por 
occasjão do. naufragio, do navio «Sea-Belle.y 
Corria o boato de. que.as dunas meninas é 
sua mãi se achavam, naquela ilha, e o 
governo olfereceu uma recompensa: a quem 
as salvasse, O capilão, Arnol, a borde. do 
navio «Coquette», foi procura-las, e achou.só 
as meninas , porque a mà, tinha já morri- 
do. As meninas parecem Ler uma seis annos 
9 a oulra quinze, annos ; porém, «apesar. de 


pensam, q seu restabelecimento é muito 
noso, O seu aspecto commove o coração, O 
seu corpo, definhado, por longos sofirimentos 
a por uma exposição prolongada ás. intem- 
peries está coberto de uma camada, de pel- 
los, e a pelle , colorida pelos selvagons que 
queriam que ollas se lhes assimilhassem., 
cobriu-sa de manchas gde rugas, como os 
dos decrepitos. O nariz. achataram-lh'o-á for- 
ga, 6 juntando-se a isto o aspecto espantado 
dos idiotas, .quasi não parecem, crealuras 
humanas. Parece que perderam no meio.dus 
selvagens a lembrança «da sua lingua materna. 
id es TA 


ro parochial de T4 à 21 


Janeiro de 1860. 
Freguezia da si. 


Megist 'de 


CASAMENTOS. 
A 21--José Moreira, morador nos Pelames, com 
Joaquina Monteiro, , A 
a E oBITOS. E 
14—José Maria Marelho, 27 ann 
morador ta rua de' Sant Anos, & 


Eae 

quezia da 

ão houve casamentos. e 
OBITOS. 


16--João d'Araujo, BB annos, Euado, morador 
na run dos Perradures, sepultado epouzo, 
J0-Jos6 Antonio Fernandes Vieira, 65 annos, 
casado, morador na rua de S. Noque, sepultado 
no Terço. 


x 


dreguezia de S. Nicolau. 


Não houve casamentos, e faleceram .2 me- 
nores quo foram sepultados no Repouzo, 


=. Preguezia do Santo Ildefonso. ' 
dr Co censAMENTOS. 

angular nt evisirato 

oão Verissimo de Barros, morador na rua 

vões, com Guilhermina Noza Togeira. | 

»—Danijão José Gomes, morador na tua de 

o Autonio, com Amelia Lonvier Gomes. 
onitos. q 


lenores, quo foram' sepultados 


15-] 
de Camô 
Sant 
Pallecotam 2 m 
no Nepuuzo, 3 


Pregueaia de Miragaia. 


Não houro casamentos nem obitos. 


i Ereguezia de Massarelos, 


o CASAMENTOS. 
21=Jofquim Constantino, morador na rua do 
Bom Sucesso, com Thereza de Jesus. 0 


R onITOS. o 
18-—Albino da Silva, '50 annos, casado, 'mo- 


obanico , o. vive na-castaiieta; e sem estes 
dois elemontos da sua vida exterior, a bella 
filha das Hespanhas torna-se um”ente imper- 
feito ou degenerado. 
Depals de-termos qualificado “deste modo 
a lespanhola, “pareco que nos dere ser pér- 
mittido “sahirdo Café-concerto , porquo já 
não temos lá mais nada que fazer. As gran- 
des obras dcixam' sempre as forças exhaus- 
tas pára outro qualquer commettimento. 
Os tlvéntros tem estado “desanimados: No 
itheatro “normal principalmente, nada''indica 
a aproximação “do entrado: nem a jocosi- 
dade “dos: espectaculos , “nem "a' conebrtenein 
do publico. Appárecou o Luxo, bonito: dra- 
ma de Unhio-Leconte , o respirituoso folheti- 
nista-da Independencia Belga; mas“o Luxo 
não uchol interprotes adequados nos acto 
tes, a Quem coube o desempenho. 1 
E é pena que assim acontecesse, porque 
pola: intenção moral ,“ delicadeza e naturali- 
dade do dialogo, e pelo inleresse geral a 
que-tão logicamente nos 'tonduz o desen= 
loco, a peça de Jalió Leconte é um traba- 
tho de valia. 
* Mas não-se rebellem as nossas elegan- 
tes contra o drama, vendo no seu titulo — 
O Luzo = parecendo-lhe uma invectiva, ou 
um brado de-propaganda contra as prodi- 
galidades', que “o gosto ou a estravaganciá 
pormittom só 4 opulencia: não tenham re- 


Jeeio disto, 4 peça da elegante folhetinista é 


=|rodora no rua 


quario dg” Veneza fez ultimamente úma des! 


em falso, eiça- |, 


nas, que foram, salvas do poder dos selva- E 


Casado y 
ultado no Re- ni 


redor no largo-da Torre da Marca, sepultado no 


Repouzo. - E 
E) 9 annos, viuva, mo- 
jultada no Repouzo, 
y do Bomfim. . 


20—Marian: 
Samentos. 
OBITOS. 
20—Josquim da Silva Vieira, 34 annos. ca- 
sado, morador no rua de Montebello, sepultado 
no; Bomhims.,, 


Mais 7 menores sepultados no Repotzo. 


o Preguezia de “Oedófeita 


DR 7 À 2i-DE JANEIRO, 
DUO casiniros. OU DA 
12—Franeisto, Pereira, morador na rua de Ce- 
dota TAGAARAO Duda! MAFRA ROS 
1 lanoel Josquim, morador na rua da Cruz, 
com [eonarda Roza de Jesus. - 
| Pi—Jonquim Hebello rador Hk' rua do Prin- 
cipe, “com Noza Rita. gal 
Prspienia dial a fnatepiai Ppredos pa 
rua da Bouça, com, Therez; ncisça pi 
Et Sapo E FRA USEERA sBARNCISEA do, Baf) 
asp " Jórtos. 
" 9=José Liz Lopes Carneiro, 72 anos, sól-. 
teiro,: morador tia “rua do Principe, sepultado em 
Gedofeita. ) 
Rush 


Germa 
D Sur 


bi se 


ih Alea da 26. 9nnos, 


sepultada 
1 


EXTERIOR. 
Folhas de Madrid de 47, de Pariz de 15, 
do Ha de 14, da Bruxellas de 14, 

- Segundo a revelação des has mais 
aulhorisados da imprensa ingleza, é facto 
indubitavel o aecordo entre a França e, 
Inglaterra, sobre os principios que de 
dirigir a, sua acção commum na Itafia. 


ornal dos, Debates», s 
os poderão mostrar a 
tpalaramos o aczsmania q met cogivh é 
o O que é já decidido, e certo, segundo 
diz o .mesmo, jornal, (é que, ns. duas. poten- 
cias decidiram, impedir. 
assegurar aus ilaliagos 
d'outra fórma , «a livre, disposi 


mantendo-se em o Praão 
d'Italia;-e limitando-se a 
protestar contra a não execução das; condi- 
ções de Villafranca. t 
Tudo induz a crer que a questão italia- 

na entra nº h olável. O ministerio 


amissão, é o cando de Oa= 
your foi encarregado da: formação do novo 
ministerio.: Esta nolicia nas actusgs oitcuns- 
tancias é de muita gravidade, pois é: bem 
sabido .qual;-o pensamento. politico «que o 
sonde de, Cavour representa na Italia, o as 
circunstancias que. sê» deram. quando, -por 
motivo: do tractado. de Villa Franca,.deu a 
sua demissão de presidente do gabinete de 


Turim, à y ab a P) 
sado sh dbgoios sentiria 08 nam o! 
+ DESPACHOS TELEGRATNHICOS. "1º 

BERNA“17.— O Congresso dos'Bstidos 


rectisou por' 23 votos contra 11, tomar Em 
consideração! nº petição dos bis] ha refátiva - 
ao Tessino, e em conse Ubncaço teste to- 
sultádo, à” petição hão sub bmettida das 
semblea federal. up na jeaism 


VIENNA 17. — E” ponto resolvido que a 
Aostria não fará: à guerra por defender a 
causa do papn, ném o orgami-. 
'sação da llalia central, porém protestará con- 
tra o procedimento da Prança. gr 


eee 
|verdadeira,-o-não-pecca por excessivament o 
intencional contra um dos Ri! ads de- 
ploraveis = ruínosos da“sociedade actual. O 
Luxo não é um sermão exprobrando os 83- 
perdicios a que a' phahtasia obriga; é um 
quadro de muitas das miseri 
sejo de brilhar arremessa algumas modestas 
existencias, Não é uma declumação , 6 um 
conselho. Que as clásses de medianá condi- 

ção não queiram desempenhar o papel do, 
dama ; que tenham mais Daixellas 

s 


to andar quo 
da” capital, co m rendimento de 500 ou 
600 mil reis, seja regulado com economia 
& discrição; e não dêem bailos de' 
mem vão para Cintra de verão, porquio q 

do se queiram obstinadaniente inverter estas 
leis da sorte, os maridos é os paes corre- 
rão risco de perder » honra 8 a felicidade , 
e as esposas e as filhas à virtude. E” isto 
que diz Julio Leconte, e que nós dizemos 
tambem , porque já por vezes temos: sido 
personagem indirecto deste” dramn j 
[como muitos dos meas leitores. Elle 
sabem que lhes fallamos a verdade. 


k agia, 
dao 


Cavacnemo € 
tea 


b vo , 


E HESPANHA. dá 
'0 ministro da guerra lospanhol diri- 
giu so general em chefe do exercito de opo- 
rações, ' um despacha  telegraphico concebido 
nos seguintes termos; 4 : 
« Nos «últimos» tres; dias, 'o em Madrid 
sómente, produziu mais:de dous milhões a 
subscripção aberta em favoridos feridos do 
exercito d'Africa. O enthusiasmo. é cada- dia 


maior & 0, palriolismo da nação correspon- 
de draaMEStO O brbtndo di Mieloito! 


Na «Correspondencia de Hespanha».en- 
contramos os seguintes despachos: relativos 
& guerra d'Africa, de um dos quaes já hon- 
tem demos" conhecimento: mais resumida: 
mente por outro recebido n'esta cidade: 

« Acampamento nas alturas de Cabo 
Negrô; 16) (de, Janeiro da 1860, ás 2: 6 30 

minutos; da jtardex;; Hoje. desembarcou a di- 
- visão, Rios e apoderou-se «do forte da em- 

bocadura do: rio Martim, “A artilheria de po- 

sição, que, ficou hontem nos parques no ca- 
minho, passou a planicia, e está-se. tractando 
da, passagem d'um braço do dito. rio para que 
.o- exercito tomo o caminho de Teluan. 
| apresentou-se Qrinimigo com 
e vendo a disposição, que o 
nosso exercito linha de recebel-o, lação 


ria 


Bateria 


Julga-se' que tenham enterrado alguma 
artilheria, ecestão-se fazendo escavações. 

O general em chefe do exercito d'Afri- 
ca: ao ministro, interino da: guerra: — Acam- 
pamenta, de Guad-el-Ielú ou Martim 47 de 
Janeirq de. 1860. — Depois do meu despa- 
cho d'hontem , «observando que o inimigo 


uerdo sei 
[) rio ; Gundeel 


NE 


1570 nosso acampamento estende=so” desde 
a-Alfondega, de que estamos senhore fato 
& margem do mar, appoiando-se no rio. 

Estamôs completamente: em frento de 
Tetuan a 4: milhas de distancia. 


E O CONGRESSO. 
Pers 
E 


- OS PINS. 


E difficil fázer mais para os oecultar ; 
HAS por si mesmo) transluzem 
vw) a Parhjá, dizéis, quizeramos qua 
gresso reconhecesse: como um principio. es- 
* sencial da ordem europês a necessidade do 
poder temporal do papa. Este é pata nós 
o ponto capital, » i y 
Não nos assombra“ ouvir-vos isto : an- 
tes de despojar e pôr fóra da lei o papa, 
convinha-vyos | fátzor-lhé) um “cumprimento, 
«beijar-lhe os, pés, e atar-lhe, as mãos», co- 
mo; no; seculo ;passado | dizia. Voltaire. Por 
egora parece, que. vos. dignaes O 
compassixo a tirar-lho a sua corda de es- 
pinhos. “4 ao les 
Quanto á posse territorial, proseguis, 


todayajsga; juipoetaneia de fio redu- 


« 
zida à Roma; pois o mais (não só as Ro- 
Tonniado do? 0 resto | os estados pon- 
tificios) é puramente secundario. ne 
" Muito bem já demos com o mysterio ! 
Com) que, Roma 6 os jardins do Vaticano 
«por unico territorio | E a unit 
Vamos esta p) ta já no: a feito della 
cabelo PIÃO AOC IR 
soberania temporal da santa sé re- 
duzida por-este modo, cem) breve, so Ler- 
ritorio: da cidade de Roma. e seus arrabal- 
les! Muito, bem, Verdade é que,, segun- 
o a donosa phrase, do; auctor do folheto, 
seque impontam os leguas quadradas á gran- 
deza do padre santo? Quejfalia lho fazem, 
para-ser amado e venerado? Quanto que, 
quanto mais pequeno fôr O territorio, maior. 
será o soberano. as 
Assim, dotado já tão magnificamente, o 
papa, sentado immovel ma pedra sagrada, 
como diz tambem o folheto, forçoso será ve-., 
Jar por ellé e guardalio. Como? «Dando- 
lhe “uma milícia italiana dê tropas escolhi, 


das do «exercito ' federal, a “assegurar à 
tranquilidade 'e a inviolabilidade “da santa 
só.» o dd 


politica. ; 

Por ultimo, e para complemento d'este 
systema, o papa setá assalariado pela Eu- 
ropa; exactamente como Os curas o são pelo 
Estado : 'd'esta maneira terá uma' grande 
prebenda, e Sua Santidade ficará assim trans-. 
formado em uma especie de primeiro e gra- 
director geral do culto na Europa; ao qual 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


taes circunstancias, su 
do trimestre. 2 ih Ê 4 
Tudo isto será muito bom, mas é mil 
vezes preferivel pão duro por alimento, cas 
catacumbas, por habitação. — O caso, é que 
nem isso mesmo vos dariamos, me dirão lal-| 
vez; seria para vós pão e mel. Pois Dem, 
responderei eu; se isso nos fosse. negado, 
tomal-o-hiamos é força, ' 14 
'|Mas iponhamos de parte “a: minha: opi- 
nião e sentimentos particulares. | - 
“ioJá vemos" aque se reduz em resumo 
esta“ soberania, da qual disse o aulhor do 
fólhetó tão 'pomposamente nas primeiras pa- 
ginasaugod SE o 1.80 und 
“1 4Sob o aspecto “religioso, é essencial 
que'o papa seja soberano ; sob'o aspecto 
politico, “é necessario que o chefs de 200 
milhões/ de calholicos não dependa-de pes- 
soa alguma, que não: esteja sujeito a ne- 
nhuma potencia, é que a: mão augusta: que 
rege as almas, desligada de' toda à depen- 
dencia, possa-ser superior a. todas' às paixões 
humanas, Se o papa não fosse soberanorin- 
dependente, 'soria: francez, auslriaco, hespa- 
nhol ou italiano, e o titulo da sua nacio- 
nalidade lhe liraria o, earagter do seu pon- 
tificado universal: à santa só ficaria reduzi- 
da, a'não ser mais do que o suslentaculo de 
um lhrono em Pariz, em: Vienna, em Mi 
drid... Tanto à Inglaterra, como à Rusgi 
Prússia, tanto á França como á Austria, in- 
teressa que 0 augusto representanto da uni- 
dade do calholicismo não soja cohibido, hu- 


pprimir o pagamento, 


-1 


milhado,' nem subordinado. » 

Muito bem dito! Com uma unica diffe- 
rença* porém, e é que para O papanão ser 
cobibido,' começaes por lhe tirar á Forças par- 
te dos seus Estados. 3 

« Para não ser «humilhado», collocaes-lo 
na siluação de um pai de familia a quem 
seus filhos lhe liram, por incapaz, à admi- 
nistração de seus bens, ficando a pagar-lhe 
uma pensão, que o tribunal mesmo não púde 
obrigar qualquer d'esses filhos, a sátisfazor, 
quando à isso se neguem. 

Por ultimo, para que não: esteja subor- 
dinado, e não dependa de pessoa alguma, 
quereis, reduzil-o a não ter recurso algum à 
que possa chamar seu; a estar/o viver. é 
mercê de todo. o mundo : á mercê de seus 
subditos de Roma, que se insúrreceiona- 
rem/;' é! mercê ido municipio que: se ponha 
emluta com o papa; á mercê do exercito 
federal, que ao primeiro. signal da “confade- 
ração, poderia encerrar, o papa no, caslello 
do S. Angelo no primeiro dia em que sua 
santidade se julgasse em consciência obri- 
gado a resistir contra algum accordo da con- 
fodetação ;-á mercê finalmente [dil-o-hei ape- 
sar do respeilo. quê consagra ás grandes po- 
tona entholicas) da Pen, da trio e 
da Hospenha ;' porque ninguem póde respon- 
der "pela impossibilidade de rovoluções -de 
descontentamentos, ou: de caprichos tão fa- 
ceis-de prever. d 

Humilhação e dependencia, envilecimen- 
toe servidão, eis em fim o que” o folheto 
quer, «para assegurar ao augusto: chefe dl 
catholicismo garantias e grandeza.» h 

E não obstante, o aulhor de ludo isto: 
intitoJp-sei piedoso, ainda que independente, 
appellida-se calholico sincero. 7 

gr enniedeenarobrerdigna-2e id 

 Uipanmina, soligitudo religioam ipidi- 
car Os seus novos deveres sos. poucos mi- 
lhares de almas que deixa por subditos do 
papa ; faz de Roma'uma cidade á parte, uma 
especie de mosteiro, para onde é relegado 
o summo pontifice, pouco mais ou- menos 
como em ontros lempos se encarravam em 
algum convento os reis mentecaptos : conver- 
te os cidadãos de Roma em uma especie 
de povo mongo, «um povo sequestrado de 
todos, os inlóresses e paixões que agitam 
ôs outros povos, e unicamente consagrado 
á gloria de Deus, di contemplação, és artes, 
ao culto-das grandes Fechirdlbõds e á ora- 


Gão»; um «povo em descanço e! recolhido 
em uma especie de oasis onde-não chegam 
as paixões 0/05) intorusses » io e só 
sim as doces e) paoificas perspeclivas-do mun- 


do espiritualg am povo finalmente, onde 
cada um de seus moradores terá sempre a 
honra de se chamar cidadão romano, “vives 
romamis.» ; lda 
Perfeitamente. Sabeis sem duvida gra- 
Cejar ; porém dizei-me 3. que fareis se, apezar 
dessa poesia, de todo esse delicado | sarcas- 
mo, esse povo quizesso entender d'oulra ma- 
meira o sou titulo de cidadão romano ; se 
cançado um dia do vosso. gasi “e dessas 
dóces e tranquillas perspectivas do mundo 
espiritual; se não lhe agradasse a vida do 
mosteiro; se se enfadasse de se vêr para 
sempre, como dizeis, «deslerdado dessa no- 
«bre parte d'actividade que em todos ps 
«paizes é o estimulo do patriotismo e o exer- 
«cicio legitimo das faculdades do espirito ou 
«das faculdades superiores do caracter»; se 
em fim- esse povo se enfasfiar do papa, 
que farieis ?. Tratarieis de cobibil-o, jáque ad-. 
miltis a coacção? Porém falta saber o que 
faria esse povo congido pelo; genero de vi- 
da com.que lendes querido regalal-o. 
Porém é verdade, isso que vos impor- 
ta? Yós não haveis de viver alli;, que vi- 
va o.papa que julgaes bom paraotal vida ! 
Como o papa'é um pai, ea igreja uma mãi, 
elles saberão. viver no; meio do odio, dos 
ultrajes de seus subditos, reduzidos; pela ap- 
plicação do vosso ridiculo e jabominavel sys- 
tema;-a serem parias no seio da propria Ita- 


lia os olvimp das Momaps f hiiondiados) k 
“| tremendo mesmo no meio 


a contemplação 
eidas preces. f Are 
4 Eis aqui oque quereis: fazer. Porque 
não o «dizeis desde já e; sam rodeios ? a 
“Quando! assim; se-tralã um poder, diz 


-| francamente a Presse, declara-se abolido, 
[Porém destruir d'um golpe o poder ponti- 
: ficio, era uma brutalidade à qual não est 


ainda o mundo habituado. Arrebalar,o papa 
de, Roma, é cousa que não pôde tentar-se; 
proclamal-o incapaz de governar nas suas 
provincias, ;su! primindo mellas,o seu poder, 
e capaz de governar em Roma depois de o 
ter desbonrado,) era uma invenção rarissima, 
da qual não se póde obter privilegio para 
repellir a, vantagem do descobrimento, a fim 
de chegar sem ruido, passo à passo, porém 
infallivelmente, ao termo opetecido: . 

E' a mosma politica de 1809, com a 


de poderá; om; tal ;qui/lal  diay*gui tnes ou diferença de quo: em -4809. arrebatava-se q 


Papa violentamente de Roma, e hoje o fo- 
lheto propõe “suffocal-o - nella “com violen- 
cia, 


O primeiro não é de hom exilo; o se- 


gundo seria menos escandaloso e talvez da-|& 


ria bom resultado. 


e é : Ri 
E" preciso confessar que tudo. seria cu- 
rioso sepnio fosse espantoso, '& que nós te-|, 


mos habeis adversarios. Esforçanin-nos por 
provar-lhes que o papa deve ser livre , io- 
dependento , soberano e respeilado ; olles 
respondem-nos. que sim e que 0) dizem mais 


alto ,- muito mais alto do ue pus A ond g 


isto, que fazem do papa? Uma 


p esp ie de 
idolo sntdo a mudo , encadeado e immovelj jo 
el sobra |-—pprsTOt:=RscuniAlarm, do 116. toneladas, 


no meio daantiga Roma, «immor 
sua pedra sagrada. » T. 
Tendes , senhores, um estranho modo 
de interpretar o Tu és Petrus et super hanc 
petram. é = 
Porém tende ohidado:; 
altenta contra esta pedra, arrebentará con- 
tra ella. Super quem ceciderit,: conteretup, 
| Esforçamo-nos por provar-lhes que Ro- 
ma, quê a Tinlia, que a Europa não póde 
passar sem 0) papave elles nos respondem: 
tambem assim o entendemos como vós, e 
guardaremos tão bom o papa em Roma, no 
centto-da-lalia, e-da Europa; que não nos 
poderá escapar | in 
Mantel-o-hemos em limites tão estreitos, 
que ninguem podorá duvidar da nossa ter- 
nura, mém do seu poder. x 


“Não ha nisto mais que uma difficulda- Ê 
de, e é que os calculos melhor fundados fa-|* 


lham diante dos desígnios de Deus ; o Deus do 
alto dos ceus vela pela sua igreja, por con- 
selhos imprevistos é por meio de tempesta 
des, se é. preciso; como disse; Bossnel, a li- 
vra dos maiores perigos; e;zomba dos esper- 
tos da terra. Deus illumina quanto lhe apraz 
a sabedoria humana, de si tão acanhada, e 
quando esta sabedoria se aparta d'elle, qaban- 
dona-a ás suas ignorâncias, coga-a, precipi- 
ta-a, confunde-a, e embaraçada em suas pro- 
pras subtilezas, êncontra um laço nas suas 
precauções.» Acaba por fim o tempo de pro- 
va, e a igroja continua firme. Muitas vezes 
tem succedido assim, e assim succedorá sem- 
pre. 


Julgães o papa vencido porque ha tres 
mezes se rebellaram contra elle as suas pro- 
vincias ? 


Pouco alcançam os Yospas pensamentos, 
* vossos: prognosticos, que se me 
chamarei grosseiros. , Curtos são 


pensamentos, e ,permilli, que “vol iga, 
grosseiras as vossas previsões. 
nos repdemos lão depressa.; E 
muitos casos peiores se [em achado 0s' pa- 
pas, e comtudo o pontificado subsiste, 
Julgaes o papa arruinado porque os re- 
volucionarios, depois de teram augmentado as 
suas despezas, declaram hoje as, suas finan- 
ças em mau estado e lhe offereceis por este 
molivo uma pensão alimanticia. Cuidado inu- 
til, Não, nho será de vossas nãos de quem 
elle a receba: viria talvez um dia em que- 
lhe lançarieis em. rosto os vossos beneficios; 
e lh'os farieis pagar mui caros. : 
Uma esmola! Se o pai dos fieis tem de 
chegar a tal extremo, recebel-a-hã mais no- 
bremente da mão-dos pobres do que da. 
va: Quinhentos: bispos;-que-hontem “tresnro 
se esforçavam em todo o mundo: para que 
a sua voz chegasso até elle, | ideriam | 
gu HER caso lo ncgossidado - jj 
lo. Pedro, b: so Jose n 
mundo calholico The. daria soldados 
Pois que, julgaes porventura que não 
corre já por nossas veias o o chrisfão? 
Pensáos que 6 coração não palpita já am nos= 
so peito? 

Andai com cuidado, que talvez acabareis 
por nos ferir: não sei se temos necessidade 
de ser dispertados, porém vós lrabalhaes bem 
por .nos abrir os olhos. 

Succeda o que succeder, ficamos aguar- 
dando. e orando, cheios de amargura ao ver 
o que nos, preparam. os homens. cheios de 
confiança, ao pensar o que: pódo a Divina 
Providencia. f ) so 

Basta já d'esse folheto ; mas ao concluir 
saberei pedir so aulhor, que se o tem a bem 
se dê a conhecer, t f 

Não se podem, escrever | paginas simi- 
lhantes debaixo do véu do anouyimo ;, não se 
intentam laes emprezas, sem a mascara no 
rosto. Aqui foz falta um semblante ; fazem 
falta os olhos em cujo olhar sa póde fixar 
o nosso ; faz falta, emfim, um homem a quem 
se possa pedir conta das suas palavras. 

Urleans, 25 de dezembro de 1859, 

«o Feliz, 
mate - Bispo de Orleans. 
> DDD" D>>—| 


PARTE COMMERCIAL. 
é ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1.224 


de Janeiro inclusivô . 
Idem no dia 23......04 


T5:5968364 
6646015 


792608979 
DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO, 


" 


JANEIRO, 23. 
RIO DE JANEIRO, Na barca 


Na gótera Flor do Porto, Companhia 
de Pundição do Bicalho, 33 peças de ferro e 3 
caixões cum diversas ferragens; A; dos Santos 
Silva, 1 caixa, com. fechaduras e 1 volume com 
vassouras di Nin iaa É 
Po BABLA Na barca Douro, M. P. Guimarães 
6 Silva, um! quarto com “Finho; 5. Domingues Si- 
mães, 500 ancoretas com azeitona; 
Pinto, 25 volumes com ferragens. 
PERNAMBUCO; —Na! barca Flor da Maia, Com= 
anhia de Fundição Bicalho, 481 volumes de 
frisueava E: Pinto de de Souza, 40 caixões com 
cebo: mM pas 
IDEM.—Na barca Sympalbia, F. M. de Souza, 
um caixão! com prata em obra, e um. dito com 
rolo-de cera; M. J. Monteiro Broga, um caixão 
com prata em obra; M. Gomes do Sá, uma lata 
cum' carne de porco. ' 
“IDEM, —No brigue Harmonia, J. A Moreira 
do-Garmo, 6 volumes com diversas mercadorias. 
MA RAN Nat alfredo, M. da Rocha 
Romariz, 10 bprris: ferragens. 


diz-se. quo'o que 


Ed : 


F. 3.) Pereii 
PReteira |, 


& Cramp, 21 caixões com vinho engarrefado ; M, 
Pereira Guimarães e Silva, 1 pipa de vinho; Sa 
deman & C.º, 18 ditas de dito; G.&J. Graham & C.º, 
um fuera de vinho; George Reid, 106 saccas com lá, 
LONDRES.—Na escuna Hesperus, H. R. Teoge 
*, 10 pipas de vinho. ot 
Na galeota Hendricka, S. P. Nraga & 
Rr 


AE vinho; L. Brocheton, 33 pipas 
Smith, Son & Johnston, 30 pipas 


“dito. 


HAVRE.—No paíacho Alerta, A. Juiz da Silva 
Filho, rolas om 2 pipas, 11 olmudes 
nº 


de vi J. Duarle, 3 caixões com 


& 
FaxEIRO 23. 


tap. Philp. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
7 JanBInO 23 


Assucar— 5 caixas, 70 barricas e 133 saccos, 
1» oArroz—30 saccos. 


MOVIMENTO) DOS VINHOS R “AGUAS -ARDENTES. 
JANEIRO, 23— 


Despachado para censume : 
No Verte. 


P. A. 6. 
Yinhe: maduro... Lenitfy O 
Dito verde... a B 40.6 
Em Villa Nora, 
Geropiga,, i -1 47 - 
Vinho maduro . 2 = - 
Despacliado; para; exportação : 

Do CAs 6. 
Vinho... 82 - 1 

MERCADOS NACIONAES. 

rontTO; 24 DE JANEIRO. 

500 a 520 
860 a 880 
850 a 860 

Trigo barbella 800 
Trigo françez; 800 m 820 
Feijão braneo .. 640 a 660 
» vermelho . 680 a 700 
>» Tajado.. 540 a 560 

» frade... 460 
» amarelo ,, 620 a 640 
Milho «. 430,8: 440 
Centeio 530 a 540, 

Cevada 500 * 


Batatas [arroba 


PARTE MARITIMA. 


“Telegraphia Electrica. 
VIGO, 23 DE JANEIRO. 
(A's.7h: e 40 m. da tarde.) 


De D. Francisco Filgueiras ao «Com- 
mercio do Porto». rt 

Entraram na noite passada a barca «San- 
ta Cruz», procedento do Rio de Janei 
com destino para o, Porto, a qual ficou in- 
communicavel, ' 

O patacho «Edalinav, do Havre para o 
Porto. mp 
O hiate «Rapido», do Lisboa para o 
Porto. fi p pohos 


om pisa: sai 
Nada se avista fóra da bar ig À 
O vento é O. N. O. fresco, q o mar agita 


Ainda hoje não podem sahir os vapores. 


- No dia 14 do corrente arribou a Palmouth 
o Emily, cap. Olsen, de Sotubal para Copenhague, 
com sgua aberta e avaria na mastreação e ve- 
Tame, EIS 
——— man 
MOVIMENTO VE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. - ] 


LISBOA, 21 DE JANEIRO. 
BMBARCAÇÕES ENTRADAS. | 


TN inglez Alice, 
ADEIRA.—Patacho Flor do Funchal, panno. 
SOUTHAMPTON.— Vapor inglez Nepaul. 
KÍEL.—Escuna dinamarqueza Iarnesslina, trigo 
MARSELHA, —Brigue russiano: Norden, trigo 


EMBARCAÇÕES SANIDAS, 


1ÍVERPDOL.— Vapor inglez Braganza. 

BLASGUW.—Vapor inglez Vasco da Gama. 
ALTA.—Yapor inglez Colletis. 

GARDIFR.—Yapor D. Pedro. 

DR DAL TERDOS froncez Heine Mathilde. 

MILFORD-HAVEN,.— Vapor Portugal. 

4 —— mta 


PORTO, 23 DE JANEIRO. 


Neste dia nãe entrou nem sahiu embarcação 
alguma: 


————— — ememtememm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM, 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENERADOS. 2 ] 
º / 5 PAL 
9 de janeiro — Em Dubjin, o Mary Sweet, cap. 
7 Fiynn,”do Porto. 
Em Santa Cruz de Tenerifo, 
o vapor Montevideu, de Lisboa 
Em Dartmoulhyo St. Johannes, 
cap. Sandstrom de Lisboa para 
“Carlshamn. e 
Em Bergen, “o Sleipner, cap. 
 Waage, de Setubal, | 4 
Em Gothenburgo, o Prins Gus- 
tay, cap. Haligren. de Setubal, 


18 da dezembro 


1 de. janeiro 


2rde dezombro 
1746 | janeiro 


BANIDOS. ' 


De Ramsgate, o Eó, cap, Gampos 


. " af f 
12 de janeiro, 
w Porto. 


om Fe ; 
LIVERPOOL, —No vapor Cintra, R.- Reid, 3 
ipas, 10 almudes.o 6 canadas de vinho ; di 
ques Lourciro, 90 cortiças com arbustos ; 


10 > 
er 
9 > 
“4 u g bs 
7 ui rasa sboa. 
12 2/6 “Ram , O Nigra, cap.*M, 
- nd fia Lis! o e E 
40 » — De Guernsey, o Wave, cap. 
Gaudion, para Aveiro. 
1 > — De Cardiff, o Adolph Werner, 
cap. Knaack, para Lisboa. 
+ * : 
12 2 — De Londres, 0 Morit, cap; Bur- 


mell, para Lisboa, 00 
—— | 


|N 


o) 
+ 


Us List em 9 do cor- 
rente, que o navio Gh eu ina. cap. Roza, do 
Porto para Clyde, o qual arribou áquelle porto no 
dia 3 de dezembro, com avaria no leme eto., es- 
tva descarregando a carga, em consequenria do 
ter aberto agua. 


Dizem do Scilly no 


Sta 
PUBLICAÇÕES LIITERARIAS. 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL, 


Vai dar-so ao prelo um (ractado de Con= 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico, Seu author refunde nesta obra o tra- 


fetado do escripfuração mercantil, que publi- 


cou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a lerminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle Lractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem, li- 
vros auxiliares, ensina lambem a fazer a 
mesma escripturação com livros apxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das"5 contas geraes ou colleclivas, e dá 
noticia das diversas fórmas de escrever o 
Livro Diario, e do methodo americano, no- 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasio. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, e nomeadamente és companhius de 
seguros. 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento do juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario. com o júro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lalitte, e contas for- 
madas por degraus. 

O author dá obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 


cando-os. 4 industria agricola, 4 indysitia 
minoira, e á industria fabril de artefactos a 
manufacturas, tomando por lhema um esta- 


belecimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 
Iysa por fim os dous melhodos novissimos 
de escripluração mercantil, mostrando, com 
evidencia n estravagancia , cerebrina de seus 
inventores, 

Pelo que respeita 4 contabilidade civil, 
o aulhor da obra divido a contabilidade pu= 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a, central em. con 
Dilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação: e 0- 
bras publicas; dá um plo uniforme. para a 
escripturação da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 
vros da contabilidade central, é nas secçionaes, 
nos livros da contabilidade provincial, e, uas 
suas suceursaes, Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercicio ; e ou= 
trosim da competencia do tribunal de con- 
tas, que o aulhor considera como uma de- 
legação permanente da camara popular, a 
enjos membros diz que dovem ser nomendos 
por esta “camara, porque a imposição dos 
tributos e a sua applicação e emprégo, ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, e a elle toca tomar co 
tas do seu emprego. O author lrata em fim 


e h ta muito impor- 
tante no estado actual de desharmónia imu- 
entre o tribunal de contas, os munic) 
| 8 25 estabelecimentos de caridade o 
icencia;; desharmonia que procede: evix 
dentemente, de falta de: perícia. 

Tal é,0 esbôgo da obra que vai dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs 
cripção suficiente. ). 

O preço de cada exemplar para os subs- 
criptores será de 48000 rs. Quem quizer 
subscrever o póde fazer no escriptorio do 
expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros & nos gabinotes de leitura d'esla cix 
dade. ! 


NT 


TERRE ro RcossEsaT=a 
ALLECEU honteh o snr. José Pinto da 

Costa. Os responsos de sepultura devem 
ter logar hoje ás Ave-Márias na igreja! de San- 
ta Marinha de Villa Nova do Gaya. - 

Seus irmãos Joao Pinto da Costa, Joa- 
quim Pinto da Costa, e Thomaz Pinto la 
Costa, bem como seu cunhado José Joaquim 
de Magalhães Carmo, rogam a assistencia de. 
seus amigos a esta. religioso acto. o 


direcção da companhia = AMIZADE = 

convida todos 6 snts. avcionistas da mês- 
ma, para comparecerem na rua das Hortas 
n.º 83, 4.º feira 4.º de fevereiro proximo 
futuro pelas 11 horas da manhã, em que, 
ha-de ter. logar a assemblêa geral na forma 
e para os fins designados nos artigos 16, 17, 
18, e 19 dos estatutos da mesma -compa- 
nhia. á E 

- Egualmente roga aos mesmos snrs. ac- 
cionistas que ainda não: entraram em caixa 
com a 9.º prestação: de; suas acções, “quei- 
ram ter a bondade de satisfazer até ao dia 3L 
do corrente na forma e com a pena cothmi- 
nada nos artigos 6 e 12 dos estatutos. 


[1361 
ALVIGARAS, 
ESAPPARECEU no dia 23 do 
corrente, da runvdos Lavadou- 
«ros n.º 24, um pequeno cão branco, 
5 pello,felpudo, e que dá pelo nome 
de .RIJOU: dão-se alviçaras á pessoa «quo o 
restituir ow descubrir-onde elle está. 
l u [137] 
O dia 29 do corrente pelas 10 da manhã, 
tem de haver assemblêa geral dos socios 
da associação Fé Esperança e Caridade, para 
o exeme de contas, por isso roga-se à lodos 
Os socios queirão comparecer áquella reunião, 
na rua Direita de Villa Nova de Gaya, 


ENDE-SE uma quinta sita na Cruz 
da Regateira, lugar de Contumil; 


falla-so na rua do Sol n.º 24. 


EMT red aoeTame 


k 


ams ro 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


João Rodrigues Alves, presidente da camara 
municipal do concelho de Vallongo. 


AÇO saber, que no dia 16 de Fevereiro 
proximo, pelas 10 horas da manhã, nos 
paços do concelho perante a camara se ha-de 
proceder. a arrematação de foro de um ter- 
reno sito no lugar de Juncada da freguezia 
d'Alfena, que 4 camara fôra requerido d'afo- 
ramento por José Lopes de Moraes Martins, 
da mesma freguezia, o qual tem pelo nascen- 
te duzentos e cincoenta é tres metros, pelo 
norte seiscentos e trinta e oito metros, pelo 
poente quatro centos e vinte e nove metros, 
-e pelo sul tresentos e oitgnta e cinco me- 
tros. Confronta do norte com bouça de Ma- 
noel Alves Barboza, e do nascente, poen- 
to e sul com monte maninho. As condic- 
ções d'esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da Municipalidade, para se- 
rem examinados por'quem lhes convier. 
“E para assim constar mandei passar o 
pinante e outros para serem aflixados nos 
lugares publicos do estilo. Villa de Vallon- 
go e Paços do Concelho 20 de Janeiro -de 
1860. Eu José Alves de Oliveira Queiroz, 
escrivão da Camara o subscrevi. 
João Rodrigues Alves, 
Presidente. 


GABOES. 

” JOSE Antonio Rebello, rua das Flores n.ºs 
“U 296 o 297, tem para vender, de com- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alfaiates d'Aveiro (133) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
A Direcção em cumprimento do que dispõe 
À o artigo 27 do seu regulamento annun- 
cia; ) 


(124) 


Que o juro para o desconto de letras de 
cambio qué não excedam a 90 dias de prazo 
a decorrer, será reduzido a 4'p. , ao anno. 

E para as letras da terra o será tambem 
na razão do 5 e 6 p. c. segundo o menor ou 
maior prazo que tiverem a decorrer, e 0 nu- 
mero de firmas que n'ellas intervierem 

Que continúa a emprestar sobro cada 
uma das suas acções a quantia de reis 
2008000 : 

E tambem sobre inscripções da divida 
publica e acções de Bancos e Companhias que 
tenham preço cotgdo no mercado, segundo 
se convencionar. 

Que saca e remette sobre Lisboa e Lon- 
dres. 

Que com) 
publica. 

Que se encarrega da recepção de juros e 
dividendos dentro e fóra do paiz.- 

E finalmente que continúa a fazer todas 
as mais operações consentidas no seu esta- 
tuto. 

Porto 23 de janeiro de 1860, 

Os Directores, 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza Guimarães 


pra e vende titulos da divida 


UN DA a 
EGUNDA feira 30 do corrente mez de Ja- 
neiro, por intervenção do corrector Ur-| 
pia se ha-de arrematar pelo maior preço que 
se offerecer o patacho LEOPOLDINA, da lo- 
tação de 186 toneladas do porte do 350, 
- cujo navio se acha surto no rio Douro a 
Val Piedade. O invyentario acha-se em poder 
do dito corrector o a bordo. [129] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sila na travessa de S. Ni- 
colau, com os n.º! 10, 1112, que os- 
PMES tá avaluadas em 1:5008000 rs., 
e paga onnualmente de pensão 800 rs. sem 
mais nada: quem a pertender fallará na dita 
casa á sua proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
tes, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil, 


ATTENÇÃO. 
ESEMCAMINHARAM;SE no dia 20 do cor- 
“4 À) rente as copias de umas escripturas, des- 
de a rua Formosa até á ruado Borojardim. 
Roga-se á pessoa que as achasse o fa- 
vor de as entregar na rua das Hortas n.º 
3, (125) 


ERCISA-SE de 5008 a 1:000$000 rs. me- 

tal, mandando-se dar igual quantia em Per- 
nambuco, Bahia, ou Rio de Janeiro, a quem 
convier annuncie a sua moráda por este jor- 

, nal para ser procurado que se lhe fará algum 
interesso. [123) 


ÊS N A calçada dos Clerigos n.º 


41 e 42, ha para vender 
sapatos de boracha para homem americanos 
a 800 reis. y [2601] 


GRANDE REDUCÇÃO. 


navios «Edalina» o «Tres Graças» conti- 


s 
0 nuão a fazer as suas viagens, regulares o 


do Havre para o Porto, conduzindo as mer- 
- eudorias a 38000 rs. por metro cubico. 


: [148) 
RELOJOARIA 


Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 


N este novo estabelecimento eslão-se fabri- 

cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
Fe, por um novo systema, a preço de 150% 
reis, e se concertam de toda a qualidade, des- 
de os de torre até os mais delicados de al- 
gibeira. Alli foi construido se vê o magni- 
fico relogio para a torre desta Praça do Com- 


mercio, inventado e calculado exprossamente|* 


para aquelle local, que já está regulando 
com a insignificante differença corresponden- 
te a menos de um minuto annual. Tem pen- 
dula compensadora, corda para mais, de uma 
semana, bate horas e quartos, indica as ho- 
- Tas, minutos e segundos, e trabalha em 7 co- 
ralinas. 
Similhantemento. se fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 180 a 240 
rois, (110) 


CE ATTENÇÃO 


INGLEZES 


mento d'esta natureza possa offerecer mais 
dade, -como em gosto e preço. 


Quem precisar um aju- 
dante de -pharmacia, com| 
seis annos de pratica, pôde 
fallar na botica da Frinda- 


de. : (111) 
VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 
N abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como.na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da ecnsa onde mora o snr. 
Lucas, cubelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho dé 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafudo de 160 a 500 reis a garrafa, 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para, meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e-sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se Jhes fará: um abati- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima, É (49) 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


erdeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
Psi de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindade. ) | 
Quem o achasse eo queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º! 
32 receberá a, quantia acima. [83] | 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 
“e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade . rdados e flores, of- 
e q 5 as po 


Nº rus Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio pura cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


INSCRIPÇÕES. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico de 3 p, c. de juro an- 
nual. (85" 


iligencia de Coim- 

bra para o Carre- 

gado: sabe todas as se- 

gundas,e sextas feiras, nssim como do Car-! 

regado para Coimbra sahe nos mesmos dias, 

fazendo a sua viagem em 26 horas. 

Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 

caza de Francisco Baptista, no Terreiro da 
Erva. ] 

Tambem ha carros para condução de ba- 

gagem, e carroagens. [59] 


ENDE-SE uma boa propriedade- 

sita n'um' dos melhores luga- 
ros da-cidade, que se compõe de 
3 casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com'casa 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


CONGOSTAS N.º 20 
0 


pEcisttsE pelo vapor Ibe- 
rianovo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS,- de seda 
e panno da India ete. COLCHÕES À PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W. Warne 
&€.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature-. 
za viscosa e “resisto ao calor-tropical: a 
nova capa chamada «lnverness Capey 
é muito leya e elegante, [105] 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & 6.º praia de Mirogaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e à receber-se encom- 
mendas deste; genero para todas as partes, 
Tem depositos em todas ns pronincias e em 
Lisboa em casa dos snrs, Zamilh Sampaio, 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n,º'22, tem rico e variado sortimento 
de piannos de; todos os, feitios para: vender, não  receiando que outro qualquer estabeleci- 


cente, 


para criados e cavalhariça separada : quem |' 


vantagens aos compradores, fanto em quali- 


[53] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

À Direcção desta Companhia tendo sido au- 
tborisada em assemblea geral do dia 30 

de Dezembro p. p a pedir aos snrs, Ac- 
cionistas uma prestação, convida por isso 
os mesmos snes. a mandar entrar no proso 
de 30 dias, a contar da data de dioje, no 
seu escriplorio na rua de S. Francisco n,º 
11, com uma ia parte de dois e meio 
por cento ou 18250 por acção em confor- 
midade do artigo 60 dos estatutos. 
Porto 2 de Janciro de 1860. 

: (18) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carranças, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya é mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho frucla e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. 
H' 


grande sortimento de taboas.e pranchões 


1 de todas as dimensões, desde 14 
pulmos até 70, & muito secco e a preços 
[né (2607) 


FABRICA D'OLEADOS 
O deposito da fabrica de oleados, na rua 
“de Santo Antonio, vende-se copa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 


de oleado elastico, composto . com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs, « tudo muito de- 


FALLENCIAS - 


j E 

Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 

Custodio José Gonçalves Parada 

João: Antonio do Brito 

Narcizo Antonio de Brito 

Curador fiscal provisorio destas massas, 

roga sos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, ua rua de Bello-Moute n.º 102, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. Qutro sim 
roga a todos Os interessados nas ditas mas- 
sás, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
cão, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão dns diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o communicar ao annunciante 
abaixo assignado, 
Porto 10 de Janeiro de 1860. 

e Manoel (alberto Soares, 
Curador fiscal. 


. 


(63) 


Coupés e Caleches, 


ANE Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leches, grandes “e pequenos, para toda 
e qualquer parte, por preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2, (2554) 


VENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação do 2596 pi- 


.| Pas, todos unidos, dentro d'um. espaçoso pa- 


teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria'e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques.e mais casas para ar- 
ranjo . de serviço, reedificados e reparados 
ha muito ponco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracla-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de. Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1401) 


ENDE-SE uma grande pro- 
E º priedade com quintal na 
do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
ensão an- 


rua 
não tem outro encargo mts que a 
noal de 58400 rs. Quem pretender fulle com 
€. Bo F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 46 desde as 3 ás 5 horas da tarde 


em todos os dias. (2027) 


- VENDE-SE 


M bilhar em bom uso, . Fallarse na Phi- 


rua dos Copelistas n,º 45, [2102] 


larmonica, rua da Fabrica, (1458) 


para paderia 


L 
A e tracla-se em Massarellos, na fabrica 
da louça. (2372) 


Nº dia 1.º de Fevereiro pelas 44 horas da 
manha, nas moradas do doutor juiz de di- 
reito da 1.º vara, na-rua do Fernandes “Tho- 
maz n.º 79, se tem de arrematar uma proprie- 
dade de cazas sobradadas, com todas as-suas 
pertenças, sitas na rua de Santo André, de- 
fronte do adro, n.º8.32 e 33, freguezia de 
Santo Jidefonso, de natureza de prazo fateu- 
2im, foreiro. á . ex.Mº camara, com; a renda 
annual de 1() reis, e dominio de quarenta um, 
avaliada em 700800 reis, e isto a requerimen- 
to; d'uma co-hepdeira em quem foi encabeça- 
da no inventario por morte de D, Maria Mar-. 
garida Teixeira d'Andrade, viuva. de Antonio 
Luiz d'Andrade, de que é escrivão Almeida 
Basto, 

Porto 16 do Janeiro de 1860. 


TONAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
afes-n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 
lonas — preços commodos. (34) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 4 a 3 
(112) 


Horticultura é Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
pI. cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um Jócal accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sortimen- 
to quê traz de plantas de toda a especie, se- 
nfentes, e raizes de flôres; porem'em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Motel de Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha bospedado. [82] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de: S. João, de Sandares ; 

e tem bons commodos e: bons arma-| 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 

152. E -(1807) 
UEM lhe conrigr utilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procural-o no largo de S. Domingos 
n. 


Companhia Viannense 


STÁ aberto o pagamento da amortisação e 

juros vencidos no 4.º trimestre de 1859, 
desde o dia 15-do corrente em diante: em 
Vianna no eseriptorio da Companhia ; em Ca- 
minha, no da exc."'º snr.º D. Maria Candida 
Barbosa e Silva; no Porto, no do Banco Mer- 
cantil Portuense; em Lisboa, no dos snrs. Fe- 
reira, Irmãos. : % (97) 


Casacos de borracha 
Era rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
= Yendem-se casacos de borracha de muito 
boa qualidade aus preços de 44800 e 58000 
rs. ' -— (2314) 
Farinha americanasuperior 
em barricas. 


EXDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
e 


(1617) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
k Sabirá, dez dias depois 
do chegar, o vapor == 
REBECCA, = - capitão 
Thomaz Buller, 

Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
ley, rua Nova dos Ingle- 

(134) 


(83) 


o agente Carlos Cover 
zes n.º 52, 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 

MINHO , = capitão 

Thomas Leslie, sa- 

hirá no dia 28 do 

corrente, 

gralorios, F, Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir da passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua-dos Inglezes n.º E 

* 016) 


Para Liverpool. . 


O vapor inglez=CIN- 
TRA,=commandan- 
te H. W. Lloyd, de- 
mora-se até 4 che- 
q 2 gada da mala do pro- 
ximo paquete de Inglaterra e  sabirá em 
tempo conveniente para os snrs. corregado- 
res que possam receber ordens por elle. 

-— Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (104) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Consi 


Para, carga e passageiros para o que tem 
[excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º. 
ou a A. Miller & C.º ruados Inglezes n.º 
fes belo 2612) 


Para Setubal, 

O patacho = JOÃO 1.º; = quem 

no mesmo quizer corregar dirija- 

E so a João. Francisco Gomes & Tr- 
mão, eooa da Ribeira, ou a Marcelino, Fins & 
€.º, em Gina do. muro n.º:75, e a carga se 
tomará pot limitado frete, em consequencia 
d'estemavio tor de bir alli receber um carrega 
mento, (128) 


UGA-SE na rua da Esperança n.º 64, ; 


Salão para seceo, e forno; Para Belfast e Glasgow. 


A A escuna!“ ingloza == ESTREMA- 
DURA,==' classificada no Lloyd A T 


96 toneládas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a'brevidade. - 
Consignatário'C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 
Para Pernambuco 
O brigue. =BOA FÉ,= de 1.º 
«classe, capitão Campos; para tar- 
ga e passageiros tracta-se, com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º,62. " k 06) 
“Para o Rio de Janeiro. 
p: A galera= CIDADE DO PORTO ,= 
A capitão Antonio Jacintho da Cu- 
“nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. + (2306) 

Para: Pernambuco. 

y Voi sabir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe: 
para carga e' passageiros tracta- 


'se com Manoel Gualberto Soares, rua de 


Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para q Rio de Janeiro 

A barca ==CARIDADE,= capitão 

- Antonio da Silva Nunes, sahirá 

; até 20 de Fevereiro. Tem car- 

: ga prompta, e para passageiros 

lracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 

Villares, “á praça do'Bolhão, ou com Daniel 

& Irmão, em Cima do Muro. 

i À e (2577) 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 

a galera = SUBTIL 3.º ; = quem 

na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão Ja bordo “0 (2609) 


Para Hamburgo. 


Sabirá alé o fim de Fevereiro.o 
E» brigue portugnez =ALLIANÇA, = 
a capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa J, H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 12 + (50) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb O brigue =S. JOSE, = forrado 


e pregado de cobre, sabirá 'com 
a maior brevidade por ler oseu 
Carregamento quasi completo. Para q resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


os caixas Antonio Alves“da Cunha & C.?, 
na praia de Miragaya n.º,83. (2537) 


- Para a Bahia f 


> “A barca portugueza = DOURO = 
sb de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros lracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 


Para o Rio: de Janeiro. 


o A area =PELIX = de 1.º elas- 
se, capilão Antonio Joaguim Fiu= 
za d'Oliveira. Vai sabircom bre- 


vidade. Não recebe carga. Is 

Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga, - Rua das 
Flores n.º 51 e 52. (2605) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca =FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Pénna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


Para o Rio de Janeiro 


sb A nova. galera =CASTRO 2.º, == 


de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade : para carga e passa- 
geiros trata-se, com Castro Silva e Filho, 
rúa dos Inglezes n.º.10 q 41. (1539) 


ESPECTACULOS. 


8 3º feirg 24 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional! — Eny 
beneficio. — O drama em 5 actos — A LOU- 
CA DA CIDADE DE LONDRES. — A' comedia: 
em um acto — PARA OBSEQUIAR O MEU 
AMIGO. — As 7 horas, 

4.º feira 25 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores: ma- 
cionaes. — Em beneficio do actor Vicente José 
Pires. — A. comedia em 3 uclos— O CA- 
MOES DO RÓCIO. — A scena com perten= 
ções a comedia — REVISTA DO PORTO -NO 


ANNO DE 1859: — O entre-acto comico — 
ENSAIO DA OPERA, — A comedia em vm 
acto — UMA LIÇÃO DE CLARIM. — A's 7 
horas. 

N. B. O resto, dos camarotes e bilhe- 
tes acham-sa á venda no camoroteiro do 
theatro. 

hº feira 25 de Janeiro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo António:. 
— À funcção annunciada para 20 do corren- 
te terá lugar n'esté dia, em Dencfício do- 
director e da joven Gaditana. 

N. B. Os camarotes acham-se todos: 
passados, havendo apenas alguns na caixa, os: 
quaes se acham desde já á venda a 14200! 
rs. cada um. : 


6.º feira 27 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionges, — 8.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tuna ie 13.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama: em 5 actos —- JOANNA A 
DOIDA. — A's 7 horas, 

Responsavel M, S. Carqueja, 

TYP,-DO COMMERCIO' DO: PORTO, 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


